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RESUMO 
 

 
Aeromonas spp. e Streptococcus spp. podem ser agentes de patologias ao cultivo de 
tilápia, além de apresentarem possíveis riscos para a saúde pública. Nesse sentido, o 
presente trabalho teve como objetivo detectar a presença de bactérias Aeromonas 
spp. e Streptococcus spp. em água e comedouros de uma piscicultura, tipo tanques- 
rede, em um reservatório no semiárido brasileiro. As coletas para Aeromonas spp. e 
Streptococcus spp. foram realizadas mensalmente durante os meses de Outubro de 
2022 a Julho de 2023 e Junho de 2023 a Maio de 2024, respectivamente. As amostras 
de água foram coletadas com auxílio de frascos de borosilicato esterilizados. Para as 
amostras de água destinadas as análises de comedouros foi realizado a raspagem de 
quatro quadrante de 20 cm, opostos entre si, com o auxílio de escova de cerdas rígi- 
das e suporte esterilizado. Foi utilizado o método de plaqueamento em GSP Ágar, 
MIAB e KAPER`S Medium para detecção e caracterização de Aeromonas spp. As 
placas foram incubadas em estufa bacteriológica a 35 °C durante 72 horas para os 
meios de GSP Ágar e MIAB, e 35 °C durante 24 a 48 horas para o meio de KAPER´S 
Medium. Foi utilizado o método de plaqueamento em Ágar Azida Sangue com adição 
de 5% de sangue de cordeiro desfibrilado para detecção e caracterização de Strepto- 
coccus spp. As placas foram inoculadas em aerfofilia a 35 °C durante 48 a 96 horas. 
Foi detectada a presença de bactérias Aeromonas spp. em todas as amostras de água 
investigadas; Aeromonas spp. e Streptococcus spp. foram detectadas em todas as 
amostras de comedouros. A água e os comedouros podem ser vetores de risco ao 
plantel, podendo proporcionar riscos de um eventual surto de aeromonose e estrep- 
tococose quando relacionado com o manejo sanitário inadequado da piscicultura. 
Sendo assim, para impulsionar a atividade de piscicultura é necessário aperfeiçoar as 
técnicas de produção no que se diz respeito às áreas de manejo e sanidade dos pei- 
xes mediante bactérias potencialmente patogênicas, principalmente na região do se- 
miárido brasileiro que tem sido pouco estudada. 

 
Palavras – chave: Bacteriose; Sanidade; Tilapicultura; Rio São Francisco. 



ABSTRACT 
 

 
Aeromonas spp. and Streptococcus spp. can be agents of pathology in tilapia farming, 
posing possible risks to public health. With this in mind, this study aimed to detect the 
presence of Aeromonas spp. and Streptococcus spp. bacteria in the water and feeders 
of a tank-net type fish farm in a reservoir in the Brazilian semi-arid region. Aeromonas 
spp. and Streptococcus spp. were collected monthly from October 2022 to July 2023 
and June 2023 to May 2024, respectively. The water samples were collected using 
sterilized borosilicate vials. For the water samples intended for analysis of the feeders, 
four 20 cm quadrants were scraped, opposite each other, using a stiff bristle brush and 
sterilized support. The GSP Agar, MIAB, and Kaper's Medium plating method were 
used to detect and characterize Aeromonas spp. The plates were incubated in a bac- 
teriological oven at 35 °C for 72 hours for the GSP Agar and MIAB media, and 35 °C 
for 24 to 48 hours for the KAPER'S Medium. The method of plating on Azide Blood 
Agar with the addition of 5% defibrillated lamb's blood was used for the detection and 
characterization of Streptococcus spp. The plates were inoculated in aerophilia at 35 
°C for 48 to 96 hours. The presence of Aeromonas spp. bacteria were detected in all 
the water samples investigated; Aeromonas spp. and Streptococcus spp. were detec- 
ted in all the feeder samples. Water and feeders can be vectors of risk to livestock, and 
can pose risks of a possible outbreak of aeromonosis and streptococcosis when rela- 
ted to inadequate sanitary management of fish farming. Therefore, to boost fish far- 
ming, it is necessary to improve production techniques in the areas of fish management 
and sanitation against potentially pathogenic bacteria, especially in the Brazilian semi- 
arid region, which has been little studied. 

 
Keywords: Bacteriosis; Health; Tilapiculture; São Francisco River. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

No terceiro milênio, a aquicultura apresentou um importante avanço produtivo, 

demonstrando seu essencialismo para a segurança alimentar e nutrição mundial, ofe- 

recendo alternativas viáveis para a produção de proteínas de alta qualidade. (Abbas 

et al., 2023; FAO, 2022). O avanço da tecnologia tem impulsionado essa prática pos- 

sibilitando a expansão de operações e a implementação de práticas de cultivo mais 

eficiente e sustentável. 

O Brasil é um país de dimensões continentais, contendo uma das maiores bacias 

hidrográficas do mundo, sendo classificado internacionalmente como um país com 

alto potencial para a piscicultura, devido ao seu extenso território e condições climáti- 

cas, cenário excepcional para desenvolvimento da atividade (Pavanelli et al., 2008; 

Valenti et al., 2021). 

Em 2023 a produção global de tilápia cresceu 3% em relação a 2022, atingindo 

6,7 milhões de toneladas e com esse resultado a espécie passou a representar 65,3% 

dentre o total de peixes nacionais de cultivo. O Brasil mantém a 4ª posição em nível 

mundial, com possibilidade de atingir 600 mil toneladas em 2024 (Peixe BR, 2024). 

Diversos fatores contribuem para o crescimento da tilápia no mercado interno, como 

a adaptação da espécie às condições ambientais locais, seu rápido crescimento, boa 

qualidade da carne e alto rendimento. 

A região do semiárido, especificamente na região do Reservatório Moxotó, Ba- 

hia, a cada ano se destaca pela expansão do setor da piscicultura no cultivo de Ore- 

ochromis niloticus (Linnaeus,1758), tilápia do Nilo, linhagem Chitralada (Soares et al., 

2014). O semiárido nordestino compreende oito estados e corresponde a 11% do ter- 

ritório nacional (Acosta Salvatierra, 2017), esta região está inserida no bioma caatinga, 

possui clima tropical quente e seco que se caracteriza por altas temperaturas e baixa 

pluviosidade (Freire, 2020; Pell et al., 2007). 

Entretanto, os comedouros instalados dentro e ao longo das laterais dos tan- 

ques-rede, apesar de desempenhar um papel primordial na alimentação dos peixes e 

na prevenção da perda de alimentos, evitando que a ração ofertada escape dos tan- 

ques, nota-se que os comedouros podem representar uma problemática devido ao 

material de sua composição, que consiste em malhas reduzidas, o que favorece a 

colmatação de biofilme microbiano em sua estrutura, tornando o ambiente propício 
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para o desenvolvimento de bactérias e fungos (Dantas et al., 2021a; Dantas et al., 

2021b; Tavares-Dias et al., 2018). 

As atividades humanas têm causado degradação dos ambientes aquáticos, pro- 

vocando hipernutrição, causando mudanças na qualidade da água e mortandade de 

peixes. A qualidade de água é de vital importância para a produção de peixes, pois 

esses organismos dependem da água para realizar todas as suas funções, ou seja: 

respirar, se alimentar, reproduzir e excretar. Para um bom desenvolvimento dos orga- 

nismos aquáticos e uma produção economicamente viável, se faz necessário o moni- 

toramento da água do cultivado, sendo uma das etapas principais que pode determi- 

nar o sucesso do cultivo (Alves de Oliveira, 2001). 

A expansão da tilapicultura está constantemente sujeita a diversos riscos emer- 

gentes que ameaçam sua viabilidade, especialmente nos métodos de cultivo intensivo 

com altas densidades de estocagem. Nessas condições, os peixes enfrentam es- 

tresse e adversidades na qualidade da água, o que propicia o desenvolvimento de 

bactérias potencialmente patogênicas. Estas, por sua vez, apresentam características 

oportunistas e uma capacidade significativa de disseminação. Esses fatores combina- 

dos representam desafios, pois as enfermidades bacterianas são em sua grande mai- 

oria responsáveis por elevadas taxas de mortalidades em peixes e quando não oca- 

sionam mortalidade, provoca lesões que inviabilizam sua comercialização, causando 

grandes prejuízos econômicos. 

A grande frequência das bacterioses na produção aquícola foi destacada por 

Kubitza (2005), no qual os gêneros Aeromonas spp. e Streptococcus spp., foram mais 

frequentemente descritas em tilápias e responsável por perdas em sistemas de cultivo 

intensivo. Nesse contexto, aponta-se a lacuna de conhecimento nas áreas da Caa- 

tinga, no qual o acelerado crescimento na produção de tilápia do Nilo carece de inves- 

tigações abrangentes sobre as variadas estirpes bacterianas desses microrganismos 

que impactam diretamente a prática. Esta ausência de estudos específicos torna-se 

mais notória dada a singularidade do bioma, que apresenta características ambientais 

únicas, as quais podem influenciar a dinâmica desses microrganismos e suas intera- 

ções com a produção de peixe de água doce. 

Das espécies de Aeromonas identificadas, Aeromonas hydrophila, Aeromonas 

sobria e Aeromonas caviae são as mais importantes por serem um patógeno comum 

em ambientes aquáticos, que causam doenças não só em animais como também em 

humanos (Bhowmick; Bhattacharjee, 2018; Leão et al., 2020). 
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A A. hydrophila causa doenças oportunistas em peixes fracos como uma infeção 

secundária e já foram observadas em órgãos como o fígado, rim, brânquias, estômago 

e baço. Algumas manifestações clínicas de peixes infectados com A. hydrophila in- 

cluem úlceras cutâneas, arritmias, anorexia, exoftalmia e inchaço abdominal (Noga, 

2010). 

A incidência de Aeromonas spp., na aquicultura e noutros ambientes está rela- 

cionada com fatores de estresse, tais como alterações nas condições ambientais, os- 

cilação de temperatura e manejo inadequado (Barcellos et al., 2008). Silva et al. 

(2024), em seu estudo confirmou a incessante presença do gênero Aeromonas spp. 

em uma piscicultura situada no sertão da Bahia, região caracterizada pelos baixos 

índices pluviométricos e elevadas temperaturas do ar e da água, fatores que podem 

estar exercendo influência sob o desenvolvimento e multiplicação de Aeromonas spp., 

em ambientes de piscicultura. 

Streptococcus spp. se tornou uma ameaça para os peixes em todo o mundo e 

inflige danos econômicos e preocupações de saúde pública (Iregui et al., 2015). As 

principais bactérias que causam estreptococose em peixes incluem Streptococcus 

agalactiae, Streptococcus difficile, Streptococcus difficilis, Streptococcus dysgalactiae, 

Streptococcus iniae, e Streptococcus shiloi (Lannes-Costa., 2021). 

Os sinais clínicos da doença dependem das espécies de peixes, as manifesta- 

ções mais frequentes são exoftalmia, distensão abdominal, perda de orientação, na- 

tação errática, anorexia, opacidade ocular, escurecimento e pele hemorrágica e, even- 

tualmente, morte (Boylan 2011; Leal et al., 2019). A investigação sobre a patogenici- 

dade do gênero Streptococcus mostrou que o trato gastrointestinal foi o principal portal 

de entrada de S. agalactiae na tilápia, e a bactéria podia atravessar mucosa e as 

camadas intestinais (Iregui et al., 2015). 

Diante o exposto, os gêneros Aeromonas spp. e Streptococcus spp. podem ser 

agentes de patologias ao cultivo de tilápia, além de apresentarem possíveis riscos 

para a saúde pública. Sendo assim, para impulsionar a atividade de piscicultura é 

necessário aperfeiçoar as técnicas de produção no que se diz respeito às áreas de 

manejo e sanidade dos peixes mediante bactérias potencialmente patogênica, princi- 

palmente na região do semiárido brasileiro que tem sido pouco estudada. 
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2. OBJETIVOS 

 
2.1 GERAL 

Detectar a presença de bactérias Aeromonas spp. e Streptococcus spp. em 

água e comedouros de uma piscicultura, tipo tanques-rede, em um reservatório no 

semiárido brasileiro. 

 
2.2 ESPECÍFICOS 

 Isolar e caracterizar bactérias Aeromonas spp. associados à água e comedou- 

ros de peixes, na piscicultura do tipo tanques-rede; 

 Isolar e caracterizar Streptococcus spp. associados à água e comedouros de 

peixes, na piscicultura do tipo tanques-rede; 

 Traçar um comparativo sobre a ocorrência dos microrganismos investigados 

em água e comedouros ao longo dos meses de estudo na piscicultura do tipo 

tanques-rede; 
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3. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 
3.1 Aquicultura 

A aquicultura começou há cerca de 4.000 anos, durante o período de 2.000 a 

1.000 a.C. na China (Rabanal, 1988). Segundo Balon (2004), a carpa comum foi o 

primeiro peixe domesticado porém, uma das evidências mais antigas da aquicultura 

foi a colheita de tilápia em tanques no Egito durante 2.500 a.C. 

Esta prática é realizada há milhares de anos na China e no Egito a partir do 

cultivo de diferentes espécies de peixes, plantas aquáticas, moluscos e crustáceos, 

tanto em água salgada, como em água doce. Na criação são utilizados tanques e 

viveiros com o objetivo de oferecer todas as condições necessárias para o desenvol- 

vimento e engorda do pescado (Siqueira, 2017; Smith, 2012). Este segmento de pro- 

dução de alimentos é o que mais cresce no mundo e parte deste crescimento está 

relacionado com a sobre-exploração dos estoques pesqueiros através da pesca, des- 

tacando-se como uma importante alternativa na produção de pescado para atender a 

demanda populacional mundial que está em constante crescimento. 

O rápido desenvolvimento da aquicultura tem sido considerado a "revolução 

azul" (Costa-Pierce, 2002; Simpson, 2011), referindo-se ao surgimento significativo 

dessa atividade como uma prática agrícola vital e altamente produtiva. Essa revolu- 

ção, resultante da vasta produção de peixe, contribui substancialmente para a nutrição 

humana (Simpson, 2011). 

Segundo FAO (2022), a aquicultura continua a ser importante fonte de alimento, 

nutrição, renda e subsistência para centenas de milhões de pessoas em todo o 

mundo, sendo uma atividade rentável e ecologicamente correta. Para além disso, a 

demanda pelo pescado se dá pela mudança de hábito alimentar da população para o 

consumo de carnes brancas, sendo estes fatos aliados a estabilidade na quantidade 

de captura da pesca marítima (Hermes, 2016). 

A criação de organismos aquáticos é praticado principalmente em regiões tro- 

picais e subtropicais. Atualmente são cultivadas 652 espécimes (peixes, crustáceos, 

moluscos, algas, répteis, invertebrados aquáticos, rãs), empregando em 20.7 milhões 

de pessoas. A China é o maior produtor mundial em aquicultura, tendo produzido 50 

milhões de toneladas de animais aquáticos em 2020 (FAO, 2022). 

Os cinco principais países da aquicultura mundial incluem a Índia, a Indonésia, 

o Vietnã e Bangladesh. Apesar do seu grande potencial, o Brasil é apenas o 13° na 
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lista, tendo produzido 630 mil toneladas de peixes e camarões. Entretanto, a FAO 

(2020) projeta que a produção aquícola brasileira será de 750 mil toneladas em 2030. 

Em 2020, a aquicultura produziu 87,5 milhões de toneladas de animais aquáti- 

cos e 56% advém da piscicultura continental (FAO, 2022). A piscicultura já se destaca 

entre os setores da aquicultura e tende a expandir ainda mais devido ao avanço das 

tecnologias nas práticas de manejo. Esses avanços contribuem para a eficiência e o 

crescimento da produção, além de promoverem a sustentabilidade do setor. 

Diversas espécies são produzidas no mundo, com destaque para carpas: carpa 

capim - Ctenopharyngodon idella (Valenciennes, 1844); carpa prateada - Hypothalmi- 

chthys molitrix (Valenciennes, 1844); e a tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) (Fo- 

gaça, 2020). A produção anual de peixes de água doce para consumo atinge volumes 

elevados, em grande parte devido ao crescimento da tilapicultura. 

 
3.2 Aquicultura no Brasil 

A aquicultura no Brasil teve início no século XVII, mas só ganhou status profis- 

sional na década de 1970, sendo, portanto, uma atividade relativamente jovem no 

Brasil, com cerca de meio século de existência. A maior parte da produção vem de 

pequenos empresários e fazendas com áreas de tanques de menos de 2 hectares 

(Engle, 2020). 

A piscicultura é a produção de peixes em ambientes controlados. A criação de 

peixes, contempla grande variedade de espécies e graus de intensidade de produção. 

Desenvolvida em praticamente todas as regiões do país, a atividade possui em diver- 

sos sistemas de criação, como viveiros escavados, açudes e tanques-rede e pode ser 

classificada em basicamente quatro tipos de sistemas de cultivo, são eles: sistema 

extensivo, sistema semi-intensivo, intensivo e superintensivo (SEBRAE, 2015; SE- 

NAR, 2017; Shulter; Vieira Filho, 2017). 

A piscicultura é uma das atividades de produção animal que mais cresce no 

Brasil, impulsionada pela abundância de recursos hídricos no país que possui uma 

vasta rede de rios, lagos e reservatórios, além das inúmeras usinas hidrelétricas, des- 

tacando um enorme potencial para a produção de peixes. Além da importância para 

geração de renda, postos de trabalho e segurança alimentar, a piscicultura possibilita 

maior eficiência no uso da água, já que, após passar pelo sistema de produção de 

peixes, a água pode ser utilizada para outros fins, sendo de grande relevância para 

regiões que possuem restrição hídrica (Brasil, 2021). 
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Na produção nacional, diversas espécies de peixes de água doce têm grande 

potencial para a piscicultura, destacando-se o tambaqui, tambacu e pacu. No entanto, 

a espécie mais cultivada é Oreochromis niloticus, a tilápia do Nilo, uma espécie exó- 

tica. O Brasil é o quarto maior produtor mundial de tilápia, sendo uma referência tec- 

nológica no cultivo dessa espécie (Santana et al., 2013; Peixe BR, 2023; Kubtiza, 

2021). 

Condições climáticas favoráveis e vastos reservatórios hídricos corroboram 

para a expansão significativa da produção nacional. Se 2% do potencial hídrico do 

país fosse utilizado para o cultivo de peixes em tanques-rede o Brasil estaria entre os 

maiores produtores mundiais. O estabelecimento da cadeia produtiva da tilápia propi- 

cia o desenvolvimento de agroindústrias de processamento, geração de milhares de 

empregos, maior produção de alimentos, geração de renda e intercâmbio de tecnolo- 

gias, incrementando o agronegócio nacional (Veracalderóm; Ferreira, 2004). 

Estudos da Peixe BR (2024) aponta que o Brasil produziu 887.029 toneladas 

de peixes de cultivo em 2023, com crescimento de 3,1% sobre o resultado do ano 

anterior (860.355 toneladas), apesar dos desafios enfrentados devido às questões cli- 

máticas e sanitárias. O desenvolvimento da cadeia produtiva da piscicultura está dire- 

tamente relacionado aos investimentos tecnológicos que visam aumento da produtivi- 

dade e sustentabilidade (Souza; Soares, 2020). 

Uma das espécies responsável pela expansão da piscicultura no país é a tilápia 

(Oreochromis niloticus), participando com a produção de 579.080 toneladas (65,3% 

do total), os peixes nativos contribuíram com 263.479 toneladas (29,7% do total) e as 

outras espécies (carpa, truta e pangasius) atingiram 44.470 toneladas (5% do total) 

(Peixe BR, 2024). 

O Rio São Francisco possui características ambientais que favorecem o de- 

sempenho e crescimento da espécie O. niloticus, contribuindo para o aumento signi- 

ficativo dessa atividade ao longo dos últimos anos. Um dos maiores polos de produção 

de tilápia no Nordeste está localizado no Submédio do Rio São Francisco, abrangendo 

os municípios de Glória, na Bahia, e Jatobá, em Pernambuco. Segundo Ribeiro et al. 

(2015), os reservatórios das hidrelétricas (UHE) situadas nessa região possuem uma 

capacidade de suporte para a produção de 258,04 mil toneladas de tilápia. Em 2021, 

existiam 62 áreas regularizadas para fins aquícolas nesses três reservatórios, com 

uma capacidade de produção de 54,52 mil toneladas. 
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3.3 Piscicultura em tanques-rede 

A origem da piscicultura em tanques-rede é associada à atividade realizada por 

pescadores, que utilizavam essas estruturas como forma de manter os peixes presos 

até o momento da comercialização, na década de 80. Os tanques-rede são instalados 

em ambientes aquáticos abertos, como reservatórios, lagos e açudes. Desenvolvido 

com estruturas flutuantes e revestidos com tela ou redes, podem ser confeccionados 

de diferentes materiais e tamanhos. (Zimmermann; Fitzsimmons, 2004) 

A fim de garantir a qualidade no manejo e a eficiência, deve-se apresentar as 

seguintes características: alta resistência, durabilidade, facilidade para a renovação 

da água, leveza, resistência à corrosão e à colonização por algas e outros organismos, 

além de serem seguros para os peixes e operadores. Dentre as principais vantagens 

dos tanques-rede, destaca-se o menor custo de investimento em relação aos sistemas 

tradicionais, a facilidade no manejo, altos índices de produtividade e rápido retorno do 

investimento. Entretanto, necessita de maior esforço e dedicação nos manejos e mo- 

nitoramento da qualidade de água (SENAR, 2018). 

Dentre os sistemas de confinamento utilizados no Semiárido brasileiro mais 

precisamente no sertão da Bahia, o manejo de cultivo na produção de tilápia em tan- 

ques-rede é o mais predominante, de forma intensiva. Esta modalidade utiliza alta 

densidade de peixes por volume de água, renovação constante de água e alimentação 

artificial balanceada, visando a alta produtividade em menos espaço, possibilitando 

rápido retorno econômico (Mainardes-Pinto et al., 2018; Souza; Santana; Gargantini, 

2021). 

Os comedouros são estruturas fixadas dentro do tanque-rede, posicionados na 

altura da linha d'água, cerca de 15 cm a 20 cm acima da superfície da água e de 40 

cm a 50 cm abaixo da linha d'água. Sua principal função é reter a ração flutuante no 

interior do tanque-rede para que os peixes possam consumir todo o alimento disponí- 

vel. Esses comedouros podem ser fabricados com fio de poliéster revestido de PVC, 

plástico ou nylon multifilamento, sendo importante que sejam resistentes à corrosão e 

não causem ferimentos aos peixes. Normalmente, são confeccionados com telas de 

malha de cerca de 1 mm de tamanho (semelhante a tela mosquiteiro) ou até um pouco 

maiores, proporcionando maior resistência. Devido ao tamanho reduzido da malha, é 

necessário realizar limpezas periódicas e fixá-las de forma segura ao tanque-rede 

(Sandoval-Junior et al., 2019). 
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Os comedouros, localizados na parte interna dos tanques-rede, desempenham 

um papel fundamental na alimentação diária dos peixes (Tavares-Dias et al., 2019). 

No entanto, os resíduos de ração presentes nos comedouros, podem se tornar ambi- 

entes propícios para o crescimento de fungos filamentosos e outros microrganismos 

(Dantas et al., 2021a; Dantas et al., 2021b). É de extrema importância realizar um 

monitoramento regular da qualidade da água e manter os comedouros adequada- 

mente limpos, para garantir a sanidade do pescado cultivado (Tavares-Dias et al., 

2018; Sandoval-Junior et al., 2019; Dantas et al., 2021a; Dantas et al., 2021b). 

Apesar das inúmeras vantagens do sistema de criação de peixes em tanques- 

rede, há muitos desafios na produção que exigem manejos tecnológicos específicos 

para não comprometer o desempenho nutricional e, consequentemente, o desempe- 

nho zootécnico da espécie em questão. 

 
3.4 Região Semiárida e Rio São Francisco 

A Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco tem grande importância para o país 

não apenas pelo volume de água transportado em uma região semiárida, mas, tam- 

bém, pelo potencial hídrico passível de aproveitamento e por sua contribuição histó- 

rica e econômica para a região (Castro; Pereira, 2017). 

Abrange 639.219 km2 de área de drenagem (7,5% do país) e vazão média de 

2.850 m3/s (2% do total do país). O Rio São Francisco tem 2.700 km de extensão e 

nasce na Serra da Canastra em Minas Gerais, escoando no sentido sul-norte pela 

Bahia e Pernambuco, quando altera seu curso para este, chegando ao Oceano Atlân- 

tico através da divisa entre Alagoas e Sergipe. A Bacia está presente em sete unida- 

des da federação, sendo, 48,2% na Bahia, 36,8% em Minas Gerais, 10,9% em Per- 

nambuco, 2,2% Alagoas, 1,2% em Sergipe, 0,5% Goiás e 0,2% no Distrito Federal 

(CBHSF, 2020). 

Devido à sua extensão e aos diferentes ambientes, divide-se em quatro regiões 

fisiográficas: Alto, Médio, Submédio e Baixo São Francisco, com uma área de aproxi- 

madamente, 155.637 km². O Submédio São Francisco compreende uma totalidade de 

17% do território desta bacia e 440 km de extensão. Sua população é de aproximada- 

mente 1,944 milhões de habitantes (CBHSF, 2013). 

No que se refere ao Submédio São Francisco, segundo a classificação de Köp- 

pen a região apresenta clima quente e semiárido, do tipo BSwh, as precipitações plu- 

viais são baixas e muito irregulares, variando entre 350 a 800 mm e a estação chuvosa 
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estende-se de dezembro a abril e a seca de maio a novembro (INMET, 2010). Esta 

região ocupa 17% da área da Bacia do Rio São Francisco (CBHSF, 2019). 

O Rio São Francisco na região do Submédio é explorado para diferentes finali- 

dades tanto sociais quanto econômicas, tais como: uso da água para o abastecimento 

público, depósito de efluentes, irrigação, pesca, e para implantação de projetos de 

aquicultura, navegação, comércio pluvial entre as cidades vizinhas e exploração da 

hidroeletricidade através da Usina de Sobradinho, pela Companhia Hidrelétrica do 

São Francisco - CHESF (Fontes et al., 2002). 

Atualmente, o Submédio São Francisco é uma das regiões mais dinâmicas do 

Nordeste. Os grandes projetos de piscicultura dinamizaram a economia e cumpriram 

importante papel na geração de riqueza, de ocupação e de renda local (Silva, 2012; 

Todelo; Souza, 2015). 

As inúmeras possibilidades de aproveitamento dos recursos do rio São Fran- 

cisco, inegavelmente geram riqueza, no entanto, quando explorado de forma descon- 

trolada e pouco sustentável pode acarretar em graves problemas ambientais (Tallman; 

Benectido, 2018). 

Conforme mencionado por Ribeiro (2015), os desafios enfrentados pelos dife- 

rentes segmentos da cadeia de piscicultura vão além da intensificação dos cultivos. É 

fundamental que o sistema de produção seja orientado para o desenvolvimento sus- 

tentável, minimizando o impacto ambiental dessas atividades e promovendo o bem- 

estar animal, o que, por sua vez, aumenta a sua qualidade e potencial de produção. 

 
3.5 Doenças bacterianas no pescado 

Todo empreendimento de produção animal, independentemente do sistema uti- 

lizado, está sujeito à ocorrência de doenças, pois o ambiente de cultivo aquático na- 

turalmente favorece o crescimento e a multiplicação de patógenos. Logo, os desafios 

relacionados aos problemas sanitários que afetam o pescado são numerosos. Esses 

problemas geralmente resultam de falhas no manejo, mas também podem ser causa- 

dos por fatores ambientais, como secas, mudanças abruptas de temperatura, entre 

outros. 

Entre os microrganismos de importância econômica que impactam o cultivo de 

peixes, destacam-se as bactérias oportunistas. Estas se proliferam rapidamente em 

ambientes aquáticos e podem persistir em hospedeiros sem causar doenças até que 
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ocorra alguma alteração devido a certos fatores (Leira et al., 2017). Entre esses fato- 

res, pode-se destacar o estresse causado por mudanças na qualidade da água asso- 

ciados à elevada densidade de estocagem de peixes, o que favorece o aumento das 

populações bacterianas. 

As bactérias são organismos unicelulares procariontes de tamanho microscó- 

pico, que variam de 0,2 μm até 0,7 mm, divididas em dois grandes grupos, as Gram- 

positivas e Gram-negativas. São parte da comunidade bacteriana normal da água, 

sendo encontradas na pele e brânquias dos peixes. Quando primárias, as bactérias 

possuem a capacidade de iniciar uma infecção no hospedeiro. Já bacterioses de ori- 

gem secundária apenas se manifestam quando o peixe já apresenta um estado de 

debilidade, causado por algum outro tipo de agente etiológico ou condição ambiental 

inadequada (Lizama; Takemoto, 2012). 

As bacterioses promovem uma variedade de doenças de importância econô- 

mica na produção do pescado e devem ser evitadas, pois são de difícil tratamento. 

Tais microrganismos considerados patogênicos são, geralmente, de origem zoonótica 

e tornaram-se, nos últimos anos, um problema de saúde pública mundial e seu con- 

sequente impacto na economia é cada dia mais reconhecido (Abebe et al., 2020; Ama- 

ral et al., 2021). 

Sabe-se que as zoonoses, doenças associadas aos animais e que podem ser 

transmitidas ao homem, representam cerca de 60% das doenças humanas e até 75% 

das doenças emergentes, o que torna necessário prevenir, prever, detectar a amea- 

ças globais à saúde, como ocorreu com a pandemia de COVID-19 (Goiozo, 2020; 

OpenWHO, 2023). 

O pescado é considerado um alimento nutritivo, mas altamente suscetível à 

deterioração (EMBRAPA, 2009). Assim, a qualidade do pescado é um fator essencial, 

e há um número crescente de leis que exigem a qualidade dos alimentos, visando 

assegurar a integridade dos produtos em todas as etapas da cadeia de produção. 

Essas medidas buscam evitar o desenvolvimento de microrganismos patogênicos que 

podem representar riscos à saúde pública, causando dores e toxinfecções alimentares 

em humanos (Soares; Gonçalvez; Souza, 2014). 

Embora existam inúmeras bactérias patogênicas, algumas delas são de ocor- 

rência frequente e apresentam maior impacto econômico na produção comercial de 

peixes cultivados, como: Aeromonas spp., Streptococcus spp., Edwardsella spp., Fla- 

vobacterium columnare, Pseudomonas spp. e Francisella spp. (Chang et al., 2009; 
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Lukkana et al., 2011). Nos últimos anos, diversas doenças bacterianas têm sido iden- 

tificadas na produção de tilápias no Brasil, causando sérios problemas na produção. 

Em casos mais simples, essas doenças podem inviabilizar a comercialização do pes- 

cado, enquanto em situações mais graves, podem levar a altas taxas de mortalidade 

entre os peixes. 

 
3.6 Aeromonas spp. 

As bactérias do gênero Aeromonas pertencem à família Aeromonadaceae, 

apresentam habilidade de formar biofilme e são encontradas comumente em ambien- 

tes aquáticos (Chauret et al., 2001; Almeida, 2015). 

Os membros desse gênero ocorrem de forma isolada e raramente em pares ou 

em cadeias curtas, sendo compostos por bacilos Gram-negativos cujo tamanho varia 

entre 0,3 - 1,0 µm X 1,0 – 3,5 µm. Trata-se de bactérias anaeróbias facultativas, não 

produtoras de esporos, produtoras de catalase, fermentadoras de glicose e capazes 

de transformar nitrato em nitrito (Martin-Carnahan; Joseph, 2005). Além disso, o gê- 

nero é caracterizado pela produção da enzima citocromo oxidase que permite diferen- 

ciá-las das Enterobacteriaceae e de indol, além de serem capazes de fermentar mal- 

tose, D-galactose e trealose. (Edberg; Browne; Allen, 2007; Parker; Shaw, 2011). 

O gênero Aeromonas é classificado como mesófilo, sendo que a maioria das 

espécies é capaz de se multiplicar em uma amplitude de temperatura de 5 ºC a 41 ºC, 

com exceção de A. salmonicida cuja temperatura ótima de crescimento apresenta 

uma variação entre 22 ºC e 28 ºC (Popoff, 1984). As espécies de Aeromonas também 

são caracterizadas como halotolerantes estando aptas a crescerem em concentra- 

ções de NaCl de 2% a 4% (Buchanan; Palumbo, 1985; Fernández- Bravo; Figueras, 

2020). 

Ao longo das últimas décadas a taxonomia do gênero Aeromonas sofreu mu- 

danças em decorrência do uso de técnicas moleculares, demonstrando discordâncias 

consideráveis entre identificações fenotípicas e genotípicas (Beaz-Hidalgo et al., 

2010). A partir de 1992, 22 novas espécies foram descritas e incluídas no gênero. 

Atualmente são descritas 36 espécies no gênero, apesar de ainda existir controversa 

sobre as melhores técnicas para a identificação e taxonomia final (Fernández- Bravo; 

Figueras, 2020). 
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Dois grandes grupos de espécies podem ser diferenciados dentro do gênero Ae- 

romonas baseando-se nas características de motilidade e temperatura de multiplicação 

(Martin-Carnahan; Joseph, 2005). O grupo mesofílico e móvel, cuja temperatura de de- 

senvolvimento é entre 35 a 37 ºC, é composto pelas espécies A. hydrophila, A. caviae 

e A. sobria. Já o grupo de espécies imóveis e psicrófilas apresenta temperatura ótima 

de crescimento entre 22 e 25 ºC e tem como representantes A. salmonicida e A. media 

(Popoff, 1984; Holmes; Niccols; Sartory, 1996; Janda; Abbott, 2010). 

Com distribuição universal, as bactérias pertencentes ao gênero Aeromonas po- 

dem ser isoladas de praticamente todos os ambientes em que existam ecossistemas 

bacterianos (Janda; Abbott, 2010). Consideradas autóctones de ambientes aquáticos, 

as bactérias do gênero Aeromonas já foram isoladas de rios, lagos, mar, esgotos, fon- 

tes de água mineral (Holmes; Niccols; Sartory, 1996) e água clorada (Edberg; Browne; 

Allen, 2007). 

Sendo assim, a água é considerada como o principal meio de disseminação de 

Aeromonas. A infecção pode ocorrer de forma direta, através do contato direto ou da 

própria ingestão da água contaminada, ou de forma indireta a partir de alimento, seja 

este peixe e/ou fruto do mar além de demais produtos que possam ter sido contamina- 

dos com a água (Tavares; Cereser; Timm, 2015). 

Tradicionalmente, alguns fatores como a adição de cloreto de sódio, baixas tem- 

peraturas e pH, inibem o crescimento de muitas bactérias. No entanto, as espécies do 

gênero Aeromonas podem sobreviver em temperaturas baixas (2-10 °C), em pH de 5 e 

em concentrações de cloreto de sódio de até 4% (Buchanan; Palumbo, 1985; Fer- 

nández-Bravo; Figueras, 2020). Dessa forma, essas bactérias podem sobreviver e per- 

sistir mesmo quando expostas aos mais diversos ambiente. 

 

 
3.7 Streptococcus spp. 

O gênero Streptococcus pertence à ordem Lactobacillales e à família Strepto- 

coccaceae. São bactérias em formato de cocos gram-positivos, arranjados em formato 

de cadeia ou em pares (Lannes-Costa et al., 2021). As colônias possuem formato 

esférico e possuem diâmetro inferior a 2 mm (Whiley; Hardie, 2015). 

A infecção de peixes por estreptococos foi inicialmente retratada por Hoshima 

et al. (1958), no Japão, em truta arco íris (Oncorhynchus mykiss). Em tilápia do Nilo, 

o primeiro relato do isolamento de Streptococcus spp. foi descrito por Wu (1970) e a 
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partir de então, esse patógeno tem sido identificado como responsável por elevados 

prejuízos (Salvador, 2008). 

Esses microrganismos são imóveis, não formadores de esporos, anaeróbios 

facultativos, catalase negativos e possuem metabolismo fermentativo (Melville et al., 

2016; Whiley; Hardie, 2015). Por serem microrganismos fastidiosos, requerem meios 

de cultura ricos em nutrientes para cultivo em laboratório, com suplementação de san- 

gue, soro ou glicose; ademais são microrganismos capnofílicos, apresentando bom 

crescimento em concentrações elevadas de CO2 (Whiley; Hardie, 2015). 

Podem ser classificados quanto ao tipo de hemólise observada após o cresci- 

mento em ágar sangue, sendo do tipo α (alfa, hemólise parcial), β (beta, hemólise 

total) ou γ (gama, ausência de hemólise) (Melville et al., 2021; Haenni et al., 2018). 

Conforme as características antigênicas do carboidrato C da parede celular, também 

são classificados em grupos, de A a W; entretanto, algumas espécies do gênero não 

são classificáveis (Haenni et al., 2018). 

Os estreptococos β-hemolíticos são capazes de gerar um halo transparente em 

torno da colônia, representando a lise completa da célula vermelha; já os α-hemolíti- 

cos, geram uma hemólise parcial das hemácias, por meio do peróxido de hidrogênio, 

resultando na cor esverdeada ao redor da colônia, quando em meio com presença de 

oxigênio; e as espécies que não conseguem gerar hemólise são classificados como 

γ-hemolíticas (Haslam; Geme III, 2018). 

Entre as principais espécies patogênicas em seres humanos e animais, desta- 

cam-se S. agalactiae, S. iniae e S. dysgalacyie (Mallicote, 2015; Haas; Grenier, 2018; 

Lannes-Costa et al., 2021). Estes microrganismos são considerados oportunistas, 

agem quando a resposta imunológica do hospedeiro é comprometida (Melville et al., 

2021; Haenni et al., 2018). 

 
3.8 Aeromonas spp. e Streptococcus spp. em Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) 

A intensificação do cultivo de tilápia tem aumentado a frequência de surtos de 

doenças infecciosas oportunistas, causadas por patógenos bacterianos como Aero- 

monas spp. e Streptococcus spp. Esses patógenos não apenas reduzem a qualidade 

dos peixes, mas em casos mais severos, causam altas taxas de mortalidade, podendo 

comprometer também a segurança alimentar humana. Além disso, tais surtos resul- 

tam em significativas perdas econômicas para o setor. 
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A atenção mundial sobre os membros do gênero Aeromonas aumentou consi- 

deravelmente nos últimos anos, em decorrência das taxas significativas de mortalida- 

des provocadas nos peixes durante os surtos (Hossain; Heo, 2021). Para os peixes 

criados em cativeiro, os integrantes do grupo de Aeromonas móveis são os principais 

patógenos associados com o desenvolvimento da doença aeromonose (John; Hatha, 

2013). 

A aeromonose em peixes é transmitida horizontalmente a partir das excretas 

ou lesões de pele, podendo levar à morte entre dois e dez dias após o aparecimento 

dos sinais clínicos (Leira et al., 2016). 

O gênero Aeromonas apresentam três espécies mais comuns que são causa- 

doras de doenças em tilápia, que são: Aeromonas hydrophila, Aeromonas caviae e 

Aeromonas sobria. A bactéria A. hydrophila é a que mais se destaca como patógeno 

importante em O. niloticus. É possível encontrar essas bactérias em diversos ambien- 

tes, tanto terrestres como aquáticos, e fazem parte da flora intestinal de uma vasta 

gama dos peixes. Esses patógenos são oportunistas que irão se valer de uma baixa 

na imunidade do hospedeiro para causar a doença (SNA, 2018). Aumento da tempe- 

ratura da água, má qualidade da água, manuseio excessivo, são as principais causas 

de surtos epidêmicos (Ünver; Bakici, 2021). 

Segundo Da Silva (2021), A. hydrophila é causadora da septicemia hemorrá- 

gica e está ligada diretamente ao excesso de matéria orgânica na água, acometendo 

tilápias em condições de estresse e/ou já infectados por outro patógeno, agindo como 

uma bactéria oportunista. Os sinais clínicos são comuns à septicemia/sepse bacteri- 

ana, que incluem natação lenta, anorexia, lesões cutâneas e ulcerativas com aspecto 

hemorrágico. Pode ocorrer exoftalmia, olhos hemorrágicos, ascite, anemia, necrose 

nas nadadeiras e perda de pele e escamas. 

Apesar da infecção por Aeromonas ser considerada comum em tilápias, o me- 

canismo de patogenicidade do gênero é complexo e ainda não foi totalmente esclare- 

cido, sendo que a doença é classificada como multifatorial (Bizani; Brandelli, 2011). 

Os quadros com sintomatologia nervosa e septicemia são semelhantes aos apresen- 

tados em infecções ocasionadas por Streptococcus spp. Sendo muito importante o 

diagnóstico diferencial nesses casos (Figueredo; Leal, 2008). 

Segundo Pádua (2017), atualmente, existe três agentes etiológicos do gênero 

Streptococcus que se destacam ao causar grandes impactos econômicos nas produ- 
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ções de tilápia no mundo, são eles Streptococcus agalactiae, S. iniae e S. dysgalac- 

tiae. No Brasil há a ocorrência das três espécies de Streptococcus como causadores 

de enfermidades nos cultivos. No entanto, a S. agalactiae é que causa mais prejuízos 

nas fazendas e que se apresenta em maior abrangência no território nacional, po- 

dendo ser encontrada em todos os polos de cultivo de tilápia no Brasil. 

O primeiro relato da ocorrência da doença em peixes foi no ano de 2003, onde 

foram identificados surtos de estreptococoses em tilapiculturas no Norte do Paraná 

(Salvador, 2008). Posteriormente, infecções causadas por S.agalactiae foram relata- 

das em tilapiculturas nos estados do Paraná, São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais, 

Bahia, Ceará (Botrel et al., 2010). 

Dentre os agentes etiológicos, destaca-se Streptococcus agalactiae, um impor- 

tante patógeno capaz de provocar altas taxas de mortalidades. De acordo com a MSD 

Animal Health (2012), 70% de todos os isolados de tilápia do Nilo produzidas foram 

identificados como Streptococcus spp. e cerca de 82% correspondiam a S. agalactiae. 

Leira et al., (2016) relatam que o Streptococcus é o principal patógeno 

causador de doenças em tilápias de cultivo no país. A estreptococose apresenta uma 

elevada taxa de mortalidade e os principais fatores de risco que levam ao seu 

aparecimento são o aumento da temperatura da água (acima de 27 °C), manejo 

intensivo e altas densidades de estocagem, além dos processos de classificação que 

aumenta o es- tresse dos animais e podem provocar surtos em sistemas de tanques-

rede. 

Os processos de seleção e classificação também têm sido caracterizados como 

desencadeadores de surtos para tilápias do Nilo cultivadas em tanques-rede. Os ca- 

sos de infecção natural por S. agalactiae são observados principalmente em peixes 

adultos, entretanto, em condições experimentais a doença pode acometer alevinos e 

juvenis (Figueiredo et al., 2012a). 

Ceccarelli Jr. (2021) cita que o Streptococcus spp. pode estar presente em pei- 

xes já mortos e moribundos, inclusive em peixes com aparecia sadia. Assim, a bacté- 

ria é disseminada na água e pode infectar outros peixes e causar elevada mortalidade. 

A infecção por Streptococcus spp. ocasiona infecção sistêmica, contudo, a bactéria 

tende a afetar o sistema nervoso central, o que leva ao quadro de meningoencefalite 

bacteriana, e com a evolução dos sinais clínicos neurológicos causando natação em 

rodopios e oculares causando exoftalmia e panoftalmia (necrose da esclera e/ou cór- 

neas). 



27 
 

 

 
As formas de manifestação da doença podem variar conforme a fase, estirpe 

ou virulência da bactéria e os fatores de risco associados. Na fase mais aguda pode 

ser observado sinais clínicos neurológicos e oculares, já na fase mais crônica se ob- 

serva sinais de caquexia, efusão celomática, assim como formação de abcessos in- 

flamatórios e inflamações que podem vir a evoluir para úlceras, em casos mais graves 

(Pádua, 2017; Ceccarelli Jr., 2021). 

Um dos principais métodos para controlar estreptococoses nas pisciculturas é 

a antibioticoterapia oral dos peixes. Entretanto, o tratamento é realizado pela via oral 

e a anorexia é umas das primeiras alterações fisiológicas induzidas pela infecção, 

sendo essa terapia muitas vezes malsucedida. Este procedimento evita a ocorrência 

da doença nos peixes não infectados, debela as infecções dos casos que se encon- 

tram no início e dos portadores assintomáticos, mas não cura os peixes que já estão 

apresentando sinais clínicos (Heuer et al., 2009) 

 
4. METODOLOGIA 

 
4.1 Coleta e caracterização da área da piscicultura 

As coletas para Aeromonas spp. e Streptococcus spp. foram realizadas men- 

salmente durante os meses de Outubro de 2022 a Julho de 2023 e Junho de 2023 a 

Maio de 2024 respectivamente, na piscicultura de cultivo de Tilápia do Nilo (Oreochro- 

mis niloticus, Linnaeus 1758), localizada na região semiárida, no Submédio do Rio 

São Francisco, no reservatório do Moxotó, no município de Glória-BA, entre a latitude: 

09º 20' 17" S longitude: 38º 15' 17" W altitude de 243 m (Figura 1). A região apresenta 

clima BSh, árido quente, segundo a classificação de Köppen (Pell et al., 2007). 
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Figura 1: Mapa de localização geográfica do reservatório Moxotó, Sertão da Bahia. 

 

Fonte: SILVA (2024). 
 

 

4.2 Área de estudo 

A bacia hidrográfica do rio São Francisco é considerada a terceira maior bacia 

hidrográfica do Brasil, abrange 639.219 km2 em área de drenagem (7,5% do país) e 

vazão média de 2.850m 3s-1 (2% do total do país) (CBHSF, 2022). Apresenta uma 

extensão de 2.700 km, com nascente na Serra da Canastra (MG), escoando no sen- 

tido sul-norte pela Bahia e Pernambuco, chegando ao Oceano Atlântico através da 

divisa entre Alagoas e Sergipe, abrangendo 521 municípios (CHESF, 2019). 

No trecho classificado como submédio, estão localizados os reservatórios Mo- 

xotó, Paulo Afonso IV- BA e Delmiro Gouveia- AL, que integram o complexo de Usinas 

Hidroelétricas (UHEs) Paulo Afonso I, II, III e IV (9°20’53.88”S - 038º13’11.91’’W). 

Esse sistema hídrico possui um volume útil de 9,8 Hm³, com vazão regulada por fio 

d’água, sendo utilizado para diversas finalidades, como abastecimento público, irriga- 

ção, aquicultura, pesca, lazer e turismo regional, sendo a principal a produção de 

energia (CHESF, 2018). 
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4.3 Coleta de amostra de água e comedouros 

As amostras de água destinadas à análise qualitativa da composição da comu- 

nidade microbiana foram coletadas na superfície, em profundidade de até 10 cm, com 

auxílio de frascos de borosilicato de boca larga de 500 mL de capacidade (Figura 2). 

As amostras de água destinadas as análises dos comedouros foram realizadas atra- 

vés de raspagem de quatro quadrantes de 20 cm, opostos entre si, com auxílio de 

escova de cerdas rígidas. 

Após as coletas, as amostras foram conduzidas, em caixas isotérmicas resfria- 

das, ao Laboratório de Microbiologia e Planctologia (LAMIPLAN) da Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB), para posterior análise. 

 
Figura 2: Características do local da coleta. (A): tanques-rede; (B): coleta das amostras de água; (C): 
raspagem de comedouro. 

 

 
Fonte: SILVA (2024). 

 

4.4 Isolamento e caracterização de Aeromonas spp. 

Utilizou-se 100 µL das amostras de água e comedouros para ambos os nichos 

em cada placa, totalizando três repetições. As amostras foram semeadas com o au- 

xílio da alça de Drigalski em placas de Petri estéreis contendo o meio de cultura GSP 

Ágar (Pseudomonas Aeromonas Selective Agar Base). Em seguida as placas foram 

incubadas em estufa bacteriológicas a 35 °C durante 72 horas. Selecionou-se colônias 

bacterianas com características do táxon investigado, colônia amarela com halo ama- 

relo ao redor da colônia. As colônias selecionadas foram suspensas em placas de 

Petri contendo o meio MIAB (Meio de Isolamento Aeromonas Base), para identificação 

de Aeromonas hydrophila foram incubadas em estufas bacteriológicas a 35 ºC durante 
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o período de 48 horas. Ao término deste período, as colônias foram repicadas em 

tubos de ensaio contendo o meio Kaper's Medium e incubadas em estufas bacterioló- 

gicas a 24 °C por 24 a 48 horas. Esse procedimento possibilitou a confirmação do 

táxon Aeromonas hydrophila. 

 
4.5 Isolamento e Caracterização de Streptococcus spp. 

Alíquota de 100 μL das amostras suplementadas, foram utilizadas no plaquea- 

mento das amostras de água e comedouros. As amostras foram plaqueadas em pla- 

cas de Petri contendo o meio de cultura Ágar Azida Sangue (AAS), totalizando três 

repetições (Jatobá et al., 2012). As amostras foram semeadas com o auxílio da alça 

de Drigalski, utilizando a técnica de spread plate. 

Após o procedimento, incubou-se as placas em aerofilia a 35 ºC por 48 a 96 

horas (Leira et al., 2016). Para as placas inoculadas que obtiveram crescimento mi- 

crobiano, foi realizada a seleção de cepas para o procedimento de purificação, se- 

guindo as características correspondentes ao táxon investigado, as quais se caracte- 

rizam pelas colônias com formato puntiforme e coloração acinzentada, com formação 

ou não de halo de hemólise no entorno da colônia. 

Após a purificação, as placas foram incubadas novamente em aerofilia se- 

guindo as adequações descritas anteriormente. Logo em seguida, realizou-se o en- 

saio de catalase (Boretti et al., 2014), procedimento de averiguação bioquímica utili- 

zado para o processo de caracterização do táxon. A catalase pretende determinar se 

a estirpe realmente corresponde ao gênero, devido às especificidades do meio sele- 

tivo utilizado, que proporciona o crescimento de Streptococcus spp. Ao decorrer da 

caracterização morfológica foi realizado o teste de coloração de Gram para constata- 

ção da forma e arranjo característico do gênero investigado. 

A preservação das amostras foi realizada no meio de cultura de AAS e após o 

crescimento acondicionado sob refrigeração de -4 °C. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
5.1 Aeromonas spp. na água e comedouros 

A presença de Aeromonas spp. foi evidenciada na água e nos comedouros em 

todos os meses investigados. Os resultados foram positivos para todos os meios de 

cultura utilizados: GSP Ágar (Pseudomonas Aeromonas Selective Agar Base), MIAB 

(Meio de Isolamento Aeromonas Base) e meio KAPER`S Medium (Figura 3). 

O gênero Aeromonas é um táxon patogênico emergente em peixes, associado 

a mortalidade massiva de peixes de água doce cultivados, sendo relatada a mortali- 

dade de tilápia do Nilo por infecções provocadas por Aeromonas spp. (Assane et al., 

2021). 

 
Figura 3: Crescimento bacteriano em diferentes meios de cultura. (A): Crescimento bacteriano no meio 
de cultura GSP Ágar; (B): Crescimento bacteriano no meio de cultura MIAB com colônias características 
de Aeromonas hydrofila; (C): Tubos de KAPER´S com características positiva para Aeromonas 
hydrophila. 

 

 

 

 
Fonte: SILVA (2024). 

 
 
 

 

Entre os meses de outubro de 2022 e julho de 2023, observou-se a presença 

constante de Aeromonas spp. nas amostras de água analisadas, com uma frequência 

de 100% na maioria dos meses. Exceções ocorreram nos meses de novembro de 

2022 e fevereiro de 2023, quando a frequência foi de 20% em ambos os casos (Figura 

4). 



32 
 

 
 

 
Figura 4: Quantificação de Aeromonas spp. em amostras de água. 

 

 

 
 

 
Fonte: SILVA (2024). 

 

 

A piscicultura investigada neste estudo está inserida na região do Submédio do 

rio São Francisco, sertão da Bahia, bioma Caatinga, de clima árido quente. Essa re- 

gião é caracterizada pelos baixos índices pluviométricos e elevadas temperaturas do 

ar e da água. 

A temperatura do ar, durante o mês de janeiro, em uma piscicultura localizada 

na região do Submédio do rio São Francisco, chegou ao marco de 43,8 ºC; enquanto 

a temperatura da água, para a mesma região, chegou a 31 ºC durante o mês de março 

(Cardoso et al., 2017). Essas temperaturas são favoráveis ao desenvolvimento de Ae- 

romonas spp. Desta forma, a temperatura do ar e da água podem estar exercendo 

influência sob o desenvolvimento do gênero Aeromonas nos ambientes da piscicultura 

investigada. Assim, o clima semiárido no Sertão Baiano está favorável à multiplicação 

do gênero Aeromonas, quando considerado as temperaturas da região que permane- 

cem elevadas durante todo o ano. 

Entretanto, os meses de novembro de 2022 e fevereiro de 2023 apresentaram 

índices pluviométricos atípicos e elevados na região em questão, o que pode ter influ- 

enciado na oscilação das temperaturas do ar e da água. Este aumento da precipita- 

ção, pode ter criado um ambiente menos favorável para o crescimento e a proliferação 
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das bactérias do gênero Aeromonas. Este gênero bacteriano, pode ter sido adversa- 

mente impactado pelas mudanças nas condições ambientais, refletindo assim nos da- 

dos do presente estudo. 

Souza e Silva-Souza (2001) ao investigar a água do rio Congonhas, no sudeste 

do Brasil, verificaram que o gênero Aeromonas foi abundante quando a temperatura 

da água foi mais elevada. O referido relato corrobora com a hipótese de que ambiente 

com maior temperatura da água possam ser mais favoráveis ao desenvolvimento do 

gênero Aeromonas. 

Os múltiplos impactos sobre os ecossistemas aquáticos têm sido responsáveis 

pela deterioração da qualidade da água de bacias hidrográficas. Dantas et al. 2021b 

ressalva que a água, quando contaminada, torna-se um dos principais meios de con- 

taminação, in situ, de alimentos de origem pesqueira e que a água da piscicultura de 

cultivo de Oreochromis niloticus, do reservatório Moxotó, Bahia, região Submédio do 

rio São Francisco, pode gerar um comprometimento, devido a proliferação microbiana 

principalmente no período chuvoso. A qualidade da água é um fator essencial que 

influencia o desenvolvimento, crescimento e qualidade de peixes, sendo vital para o 

sucesso do cultivo. 

Foi detectada a presença de Aeromonas spp. em todas as amostras de come- 

douros, de Oreochromis niloticus (Linnaeus 1758), tilápia do Nilo, em todos os meses 

investigados (Figura 5). 
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Figura 5: Quantificação de Aeromonas spp. em amostras de comedouros. 

 

 

 

 
Fonte: SILVA (2024). 

 

 

Foi evidenciado que os comedouros, da tilapicultura investigada, com 25 dias 

de imersão nos tanques-rede, estavam colmatados com detritos e um biofilme, apa- 

rentemente formado por algas, fungos e bactérias, além de matéria orgânica amorfa 

que pode ter sido oriunda das fezes animais e/ou de agregados carreados pelo leito 

do rio São Francisco. 

No presente trabalho, o gênero Aeromonas esteve presente em comedouros 

colmatados que apresentavam agregados de biofilme microbiano e matéria orgânica 

amorfa. Fato que corrobora com o descrito por Dantas et al. (2021a) que relata que o 

acúmulo de nutrientes em comedouros, pode contribuir para a formação de biofilme 

nos comedouros dos tanques-rede e facilitar a multiplicação de microrganismos po- 

tencialmente patogênicos no nicho investigado. 

A detecção de Aeromonas spp. em todos os meses investigados pode inferir 

que a exposição dos comedouros, a 25 dias de imersão nos tanque-rede, propicia a 

proliferação de Aeromonas spp. haja vista a acumulação de matéria orgânica no local. 

Este cenário aumenta a susceptibilidade de patogenias ao pescado, sendo necessário 

o monitoramento do tempo em que estas estruturas estão submersas, evitando o acú- 

mulo de biofilme aparente. 

A presença de Aeromonas spp. em Oreochromis niloticus, tilápia do Nilo, pode 

acarretar problemas epidemiológicos ao cultivo da tilápia, uma vez que, o fator de 
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virulência da aerolisina, enterotoxina citolítica, que conduz a morte celular por perda 

da permeabilidade seletiva, é encontrado em mais de 80% dos peixes doentes, em 

amostras de DNA plasmidial em diferentes espécies de Aeromonas (Kim et al., 2018). 

Kim et al. (2019), ao investigarem amostras de água e peixes vivos e mortos, 

em uma piscicultura da margem pernambucana da região do submédio do rio São 

Francisco, relataram que os genes de virulência mais frequentes para infecções de 

Aeromonas na região, foram: enterotoxina citotóxica e aerolisina para amostras de 

água e pescado. Na água, houve presença de espécies de Aeromonas com predomi- 

nância de genes para enterotoxina citotóxica, em 80% das amostras de água investi- 

gadas. Os autores relatam que tais resultados são preocupantes, pois, demonstra o 

elevado potencial de patogênico de espécies de Aeromonas, potencialmente causa- 

doras de aeromonose nos cultivos em tanques-rede nos municípios de Jatobá e Pe- 

trolândia, no sertão do estado de Pernambuco, Brasil. 

Dantas et al. (2021b) comenta que a presença dos resíduos gerados, constitu- 

ídos pela oferta de alimentos não ingeridos pelo pescado, podem ficar aderidos nas 

malhas dos comedouros de tilápia do Nilo, podem se tornar um meio favorável para o 

aparecimento de patógenos. 

Souza et al. (2023) observaram que elevadas densidades de peixes em tan- 

ques-rede podem resultar no acúmulo de nutrientes nas malhas dos comedouros, que 

pode potencializar a proliferação do biofilme microbiano, criando um ambiente propício 

para a ocorrência de patógenos. Logo, o constante fluxo de água se faz necessário, 

além da qualidade da água em que os peixes estão sendo cultivados, pois a confir- 

mação de Aeromonas spp. neste estudo no período explorado, expõe a importância 

da verificação do estado da água, que quando contaminada, pode causar problemas 

aos peixes devidos o contato direto, além de se tornar um perigo de saúde pública. 

 
5.2 Streptococcus spp. na água e comedouros 

 

A presença de Streptococcus spp. não foi evidenciada nas amostras de água 

em nenhum dos meses investigados. No entanto, o gênero foi detectado nas amostras 

de comedouros em todo o período de estudo. As bactérias do gênero Streptococcus 

foram caracterizadas com diferentes tipos de hemólise, sendo encontradas colônias 

do tipo α (alfa), β (beta) e γ (gama) (Figura 6). 
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Figura 6: Atividade hemolítica dos isolados de Streptococcus spp. (A): Ágar Azida Sangue Base (Himé- 

dia) acrescido de 5% de sangue desfibrilado de cordeiro; (B) β hemólise; (C) α hemólise e (D) γ hemó- 
lise 

 

 
Fonte: SILVA (2024). 

 

 

A ausência de Streptococcus spp. na água da tilapicultura reflete as exigências 

específicas que esse gênero possui para o seu crescimento e proliferação no ambi- 

ente aquático. Essas exigências incluem fatores como condições ambientais especí- 

ficas, além das características de patógeno oportunista, necessitando de um hospe- 

deiro com imunidade comprometida para se manifestar, como ocorre nos peixes 

quando apresentam baixa imunidade. 

Foi detectada a presença de estirpes de Streptococcus spp. em todos os co- 

medouros analisados. A análise ao longo de vários meses revelou uma constante pre- 

sença de colônias do tipo γ (tabela 1), que exibem características de não hemólise e 

catalase positiva, não sendo classificadas como pertencentes ao gênero Streptococ- 

cus. Entretanto, também foi observada a presença de estirpes de Streptococcus spp. 

com características β e γ hemolíticas. Esses achados sugerem a possível presença 

de mais de uma espécie de Streptococcus nos comedouros da piscicultura investi- 

gada. Esses resultados confirmam os dados de Dantas et al. (2021b), que relatam 

uma diversidade de grupos hemolíticos para o gênero Streptococcus em comedouros 

de tanques-rede. 
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Figura 7: Quantificação de Streptococcus spp. em amostras de comedouros. 

 
 
 

 

 

 
Fonte: SILVA (2024). 
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Tabela 1: Hemólise do gênero Streptococcus spp. em amostras de comedouros. Colônias do tipo α 

(alfa), β (beta) e γ (gama). 

 

Mês α β γ 

Junho/2023 
  

+ 

Julho/2023   + 

Agosto/2023 +   

Setembro/2023  + + 

Outubro/2023 + + + 

Novembro/2023  + + 

Dezembro/2023   + 

Janeiro/2024 + + + 

Fevereiro/2024 + +  

Março/2024   + 

Abril/2024   + 

Maio/2024 +  + 

 
Fonte: SILVA (2024). 

 

 

Os resultados obtidos mostram que os meses de outubro de 2023 e janeiro de 

2024 apresentaram a maior incidência de Streptococcus nos comedouros, com 90% 

em ambos os casos (Figura 7). Além disso, foi observada uma maior diversidade de 

padrões de hemólise, incluindo colônias do tipo α (alfa), β (beta) e γ (gama) (Tabela 

1). 

A atividade hemolítica das estirpes é um dos critérios de classificação quanto 

sua patogenicidade, sendo possível classificar a presença do táxon investigado nos 

comedouros, conforme a capacidade hemolítica, a qual se dá principalmente pela 

ação da enzima hemolisina, que desencadeia o rompimento da hemácia (célula san- 

guínea), como consequência, pode ocasionar ou não na formação de halo hemolítico 

no entorno da colônia (Lage, 2013). 

Os estreptococos β-hemolíticos são capazes de gerar um halo transparente em 

torno da colônia, representando a lise completa da célula vermelha; já os α-hemolíti- 

cos, geram uma hemólise parcial das hemácias, por meio do peróxido de hidrogênio, 

resultando na cor esverdeada ao redor da colônia, quando em meio com presença de 
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oxigênio; e as espécies que não conseguem gerar hemólise são classificados como 

γ-hemolíticas (Haslam; Geme III, 2018). 

A propagação e a gravidade das doenças causada por S. agalactiae podem ser 

motivados por condições ambientais, como altas concentrações de amônia, baixo oxi- 

gênio dissolvido e temperaturas acima de 27 °C (Lee et al., 2022). Ademais, a dose 

infectante e a estirpe de S. agalactiae, estão diretamente relacionados com a intensi- 

dade da doença em tilápias (Zamri-Saad et al. 2014; Tavares et al., 2018). 

A propagação de Streptococcus spp. com potencial patogênico, exerce ação 

infecciosa grave e oferece maior risco epidemiológico devido ao elevado potencial 

virulento para tilápia produzida, porém, acredita-se que não somente um grupo de 

espécies patogênicas podem atuar no cultivo. As colocações de Pádua (2017) levam 

a crer que os microrganismos desse gênero podem provocam o aparecimento a res- 

peito da sintomatologia clínica severa, principalmente em consequência da virulência 

de cepas que apresentam hemólise α e β, as quais ocasionam sintomas neurológicos, 

aspecto que influência no funcionamento metabólico do hospedeiro, assim, oferecem 

maior risco de desencadear surtos epidêmicos. 

Houve a presença do táxon investigado nos comedouros, durante todos os me- 

ses de coleta. Segundo Figueiredo (2012a), a temperatura da água pode ser um dos 

principais indicativos de propagação da estreptococose, pois foram identificados mai- 

ores níveis de mortalidade quando a temperatura aumentava de 28 ºC para 32 ºC. 

Deste modo, os dados permitem inferir que os comedouros de tilapicultura cultivadas 

na região do semiárido brasileiro é um potencial vetor de propagação da bactéria no 

cultivo. 

Atualmente para controlar as doenças causada por estreptococos tem se utili- 

zado algumas tecnologias aplicáveis, como vacinas comerciais, mas há limitações 

(Abasali; Mohamad, 2010; MSD Animal Health, 2012), dentre elas a operacionalização 

e manipulação dos peixes. Além disso, os antibióticos também são amplamente utili- 

zados para tratar muitas doenças bacterianas em peixes. Entretanto, o uso indiscrimi- 

nado de antibióticos tem provocado danos graves. Uma das maiores preocupações 

em nível mundial quanto a utilização indiscriminada dos antibióticos é a resistência 

cruzada, que é a transferência de genes de resistência frente aos antibióticos de bac- 

térias da piscicultura, por exemplo, para as bactérias que acometem os humanos, im- 

pactando assim na eficácia dos antibióticos quando utilizados em humanos (Zanolo, 

2022). 
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Na produção de tilápia, o uso de vacinas já é uma prática comum para evitar 

altos níveis de mortalidade causados pela estreptococose.Todavia, essas vacinas são 

geralmente desenvolvidas para um único tipo de cepa do gênero Streptococcus. O 

presente estudo demonstra que é possível a presença de mais de uma espécie de 

Streptococcus, conforme registrado nas amostras de comedouro. Para superar essas 

limitações, é de extrema importância a implementação de métodos profiláticos que 

possam reduzir significativamente a incidência de bactérias patogênicas na tilapicul- 

tura. Quando aplicados e seguidos corretamente no dia a dia, esses métodos ofere- 

cem uma alternativa mais acessível e de alta eficiência. 

O cultivo de tilápia em tanques-rede é uma atividade financeiramente atrativa e 

de importância socioeconômica estabelecida. Porém, requer a adoção de práticas pre- 

ventivas para evitar problemas ao cultivo. O estresse, as altas densidade de estoca- 

gem e a nutrição animal são elementos importantes a serem considerados para mini- 

mizar efeitos negativos ao sistema de cultivo. Portanto, danos a sanidade das tilápias 

cultivadas em tanques-rede podem ter causas múltiplas, sendo que o manipulador 

dever estar apto a identificar possíveis distúrbios e/ou interferências para evitar o so- 

frimento animal e mortalidade do plantel (Romanzini; Costa, 2023). 

A qualificação profissional também é um fator importante para que seja possível 

evitar e/ou mitigar danos ao cultivo de Oreochromis niloticus, tilápia do Nilo, e promo- 

ver garantias de bem-estar animal e à saúde do trabalhador. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O cultivo intensivo de peixes e o consequente aumento na produção podem ser 

acometidos por enfermidades nas pisciculturas, frequentemente causadas por bacté- 

rias patogênicas dos gêneros Aeromonas spp. e Streptococcus spp. 

A água e comedouros investigados podem configurar-se como agentes de con- 

taminação bacteriana por Aeromonas spp. e Streptococcus spp. podendo proporcio- 

nar riscos de um eventual surto de aeromonose e estreptococose, respectivamente, 

quando relacionado com o manejo sanitário inadequado da piscicultura. 

Evidencia-se a atenção para a necessidade da higienização dos comedouros 

em tempos inferiores a 25 dias de imersão nos tanques-rede e a implementação ade- 

quada de um plano de monitoramento da balneabilidade dos recursos hídricos do re- 

servatório Moxotó-BA. 

Indica-se que os trabalhadores da piscicultura façam uso de equipamentos de 

proteção individual (EPI), para o manejo sanitário e manutenção dos comedouros e 

tanques-rede. Assim, a realização de trabalhos sobre esse microrganismo torna-se 

relevante devido ao pouco conhecimento sobre sua presença nos ecossistemas aqu- 

áticos da região da caatinga, localizada no Semiárido brasileiro. Além de que a sua 

detecção em água e comedouro é uma informação útil e preditiva para dinâmica de 

patologias presentes em pisciculturas intensivas. 
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RESUMO 

 
Objetivo: Bactérias dos gêneros Aeromonas e Streptococcus podem ser agentes de patologias ao cultivo de tilápia, 

além de apresentarem possíveis riscos para a saúde pública. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo 

detectar a presença de bactérias Aeromonas spp. e Streptococcus spp. em água e comedouros de uma piscicultura, 

tipo tanques-rede, em um reservatório, localizado no bioma caatinga, região do semiárido brasileiro. 

 

Método: Foram coletadas amostras de água e comedouros em uma piscicultura de Oreochromis niloticus (Lin- 

naeus, 1758). As coletas para Aeromonas spp. e Streptococcus spp. foram realizadas mensalmente durante os 

meses de Outubro de 2022 a Julho de 2023 e Junho de 2023 a Maio de 2024, respectivamente. Foi utilizado o 

método de plaqueamento em GSP Ágar, MIAB e KAPER`S Medium para Aeromonas spp. e Ágar Azida Sangue 

para Streptococcus spp. 

 

Resultados e Conclusão: A água e os comedouros podem ser vetores de risco ao plantel. Sendo assim, para 

impulsionar a atividade de piscicultura é necessário aperfeiçoar as técnicas de produção no que se diz respeito às 

áreas de manejo e sanidade dos peixes mediante bactérias potencialmente patogênica, principalmente na região do 

semiárido brasileiro que tem sido pouco estudada. 

 

Originalidade/valor: Os estudos sobre bactérias potencialmente patogênicas no semiárido brasileiro, especifica- 

mente na região da caatinga, ainda são pouco estudados. A constatação prévia da ocorrência de agentes patogênicos 

poderá fornecer subsídios para estudos epidemiológicos envolvendo o pescado, sendo uma informação útil e pre- 

ditiva na dinâmica de patologias presentes em pisciculturas. Portanto, este trabalho se destaca por disponibilizar 

dados relevantes, contribuindo significativamente para o conhecimento científico dessa região. 

 

Palavras-chave: Bacteriose, Sanidade, Tilapicultura, Rio São Francisco. 

 

1Universidade do Estado da Bahia-UNEB, Paulo Afonso, Bahia, Brasil Email: dayaneestephany8@gmail.com 

ORCID: https://orcid.org/0009-0004-0874-5389 

2Universidade do Estado da Bahia-UNEB, Paulo Afonso, Bahia, Brasil Email: palomaandradelins@gmail.com 

ORCID: https://orcid.org/0009-0005-0423-8416 

3Universidade do Estado da Bahia-UNEB, Paulo Afonso, Bahia, Brasil Email: tayandrande201.ta@gmail.com 

ORCID: https://orcid.org/0009-0009-6329-1726 

mailto:dayaneestephany8@gmail.com
mailto:palomaandradelins@gmail.com
https://orcid.org/0009-0005-0423-8416
mailto:tayandrande201.ta@gmail.com


65 
 

 

 

 
4Universidade do Estado da Bahia-UNEB, Paulo Afonso, Bahia, Brasil Email: mccunha@uneb.br 

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9935-7912 

5Universidade do Estado da Bahia-UNEB, Paulo Afonso, Bahia, Brasil Email: dmamede@uneb.br 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-0445-6622 

 

 

 

Aeromonas spp. AND Streptococcus spp. IN THE WATER AND FEEDERS OF A 

NET-TANK POOL FARM IN A SEMIARID RESERVOIR 

 

ABSTRACT 

 
Objective: Bacteria of the Aeromonas and Streptococcus genera can be pathogenic agents in tilapia farming, as 

well as posing possible risks to public health. With this in mind, this study aimed to detect the presence of Aero- 

monas spp. and Streptococcus spp. bacteria in the water and feeders of a tank-net type fish farm in a reservoir 

located in the caatinga biome in the semi-arid region of Brazil. 

Method: Water and feeder samples were collected from an Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) fish farm. 

Samples for Aeromonas spp. and Streptococcus spp. were taken monthly from October 2022 to July 2023 and June 

2023 to May 2024, respectively. The plating method used was GSP Agar, MIAB, and KAPER`S Medium for 

Aeromonas spp. and Azide Blood Agar for Streptococcus spp. 

 

Results and Conclusion: Water and feeders can be vectors of risk to the stock. Therefore, in order to boost fish 

farming, it is necessary to improve production techniques in the areas of fish management and sanitation against 

potentially pathogenic bacteria, especially in the Brazilian semi-arid region, which has been little studied. 

 

Originality/value: Studies on potentially pathogenic bacteria in the Brazilian semi-arid region, specifically the 

Caatinga region, are still poorly studied. Preliminary evidence of the occurrence of pathogens could provide sub- 

sidies for epidemiological studies involving fish and is useful and predictive information on the dynamics of patho- 

logies present in fish farms. Therefore, this work stands out for providing relevant data and significantly contribu- 

ting to scientific knowledge in this region. 

 

Keywords: Bacteriosis, Health, Tilapiculture, São Francisco River. 
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Objetivo: Las bacterias de los géneros Aeromonas y Streptococcus pueden ser agentes de patologías en la cría de 

tilapia, además de suponer posibles riesgos para la salud pública. El objetivo de este estudio fue detectar la pre- 

sencia de bacterias Aeromonas spp. y Streptococcus spp. en el agua y los comederos de una piscifactoría de tipo 

tanque-red en un embalse situado en el bioma de la caatinga, en la región semiárida de Brasil. 

 

Método: Se recogieron muestras de agua y piensos de una piscifactoría de Oreochromis niloticus (Linnaeus, 

1758). Las muestras para Aeromonas spp. y Streptococcus spp. se tomaron mensualmente de octubre de 2022 a 

julio de 2023 y de junio de 2023 a mayo de 2024, respectivamente. Se utilizaron los medios GSP Agar, MIAB y 

KAPER`S para Aeromonas spp. y Azide Blood Agar para Streptococcus spp. 

 

Resultados y Conclusión: El agua y los comederos pueden ser vectores de riesgo para la población. Por lo tanto, 

para impulsar la piscicultura, es necesario mejorar las técnicas de producción en las áreas de manejo de peces y 

saneamiento contra bacterias potencialmente patógenas, especialmente en la región semiárida brasileña, poco es- 

tudiada. 

 

Originalidad/valor: Los estudios sobre bacterias potencialmente patógenas en la región semiárida brasileña, es- 

pecíficamente en la región de la caatinga, son aún poco estudiados. La evidencia preliminar de la ocurrencia de 

patógenos podría proporcionar subsidios para los estudios epidemiológicos que involucran peces, ya que es una 

información útil y predictiva sobre la dinámica de las patologías presentes en las piscifactorías. Por lo tanto, este 

estudio se destaca por proporcionar datos relevantes, haciendo una contribución significativa al conocimiento ci- 

entífico en esta región. 

 

Palabras clave: Bacteriosis, Salud, Tilapicultura, Río São Francisco. 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

No terceiro milênio, a aquicultura apresentou um importante avanço produtivo, demons- 

trando seu essencialismo para a segurança alimentar e nutrição mundial, oferecendo alternativas 

fiáveis para a produção de proteínas de alta qualidade. (Abbas et al., 2023; FAO, 2022). O 

avanço da tecnologia tem impulsionado essa prática possibilitando a expansão de operações e 

a implementação de práticas de cultivo mais eficiente e sustentável. 

O Brasil é um país de dimensões continentais, contendo uma das maiores bacias hidro- 

gráficas do mundo, sendo classificado internacionalmente como um país com alto potencial 

para a piscicultura, devido ao seu extenso território e condições climáticas, cenário excepcional 

para desenvolvimento da atividade (Pavanelli et al., 2008; Valenti et al., 2021). 

Em 2023 a produção global de tilápia cresceu 3% em relação a 2022, atingindo 6,7 mi- 

lhões de toneladas e com esse resultado a espécie passou a representar 65,3% dentre o total de 

peixes nacionais de cultivo. O Brasil mantém a 4ª posição em nível mundial, com possibilidade 

de atingir 600 mil toneladas em 2024. (Peixe Br, 2024). Diversos fatores contribuem para o 

crescimento da tilápia no mercado interno, como a adaptação da espécie às condições ambien- 

tais locais, seu rápido crescimento, boa qualidade da carne e alto rendimento. 
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Na região do semiárido, especificamente na região do Reservatório Moxotó, Bahia, a cada 

ano se destaca pela expansão do setor da piscicultura no cultivo de Oreochromis niloticus (Lin- 

naeus, 1758), tilápia do Nilo, linhagem Chitralada (Soares et al., 2014). O semiárido nordestino 

compreende oito estados e corresponde a 11% do território nacional (Acosta Salvatierra, 2017), 

esta região está inserida no bioma caatinga, possui clima tropical quente e seco que se caracte- 

riza por altas temperaturas e baixa pluviosidade (Freire, 2020; Pell et al., 2007). 

Entretanto, os comedouros instalados dentro e ao longo das laterais dos tanques-rede, 

apesar de desempenhar um papel primordial na alimentação dos peixes e na prevenção da perda 

de alimentos, evitando que a ração ofertada escape dos tanques, nota-se que os comedouros 

podem representar uma problemática devido ao material de sua composição, que consiste em 

malhas reduzidas, o que favorece a colmatação de biofilme microbiano em sua estrutura, tor- 

nando o ambiente propício para o desenvolvimento de bactérias e fungos (Dantas et al., 2021a; 

Dantas et al., 2021b; Tavares-Dias et al., 2018). 

As atividades humanas têm causado degradação dos ambientes aquáticos, provocando 

hipernutrição, causando mudanças na qualidade da água e mortandade de peixes. A qualidade 

de água é de vital importância para a produção de peixes, pois esses organismos dependem da 

água para realizar todas as suas funções, ou seja: respirar, se alimentar, reproduzir e excretar. 

Para um bom desenvolvimento dos organismos aquáticos e uma produção economicamente 

viável, se faz necessário o monitoramento da água do cultivado, sendo uma das etapas princi- 

pais que pode determinar o sucesso do cultivo (Alves de Oliveira, 2001). 

A expansão da tilapicultura está constantemente sujeita a diversos riscos emergentes 

que ameaçam sua viabilidade, especialmente nos métodos de cultivo intensivo com altas den- 

sidades de estocagem. Nessas condições, os peixes enfrentam estresse e adversidades na quali- 

dade da água, o que propicia o desenvolvimento de bactérias potencialmente patogênicas. Estas, 

por sua vez, apresentam características oportunistas e uma capacidade significativa de dissemi- 

nação. Esses fatores combinados representam desafios, pois as enfermidades bacterianas são 

em sua grande maioria responsáveis por elevadas taxas de mortalidades em peixes e quando 

não ocasionam mortalidade, provoca lesões que inviabilizam sua comercialização, causando 

grandes prejuízos econômicos. 

A grande frequência das bacterioses na produção aquícola foi destacada por Kubitza 

(2005), no qual os gêneros Aeromonas spp. e Streptococcus spp., foram mais frequentemente 

descritas em tilápias e responsável por perdas em sistemas de cultivo intensivo. Nesse contexto, 

aponta-se a lacuna de conhecimento nas áreas da Caatinga, no qual o acelerado crescimento na 
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produção de tilápia do Nilo carece de investigações abrangentes sobre as variadas estirpes bac- 

terianas desses microrganismos que impactam diretamente a prática. Esta ausência de estudos 

específicos torna-se mais notória dada a singularidade do bioma, que apresenta características 

ambientais únicas, as quais podem influenciar a dinâmica desses microrganismos e suas intera- 

ções com a produção de peixe de água doce. 

Das espécies de Aeromonas identificadas, Aeromonas. hydrophila, Aeromonas sobria e 

Aeromonas caviae são as mais importantes por serem um patógeno comum em ambientes aqu- 

áticos, que causam doenças não só em animais como também em humanos. (Bhowmick; Bhat- 

tacharjee, 2018; Leão et al., 2020). 

A A. hydrophila causa doenças oportunistas em peixes fracos como uma infeção secun- 

dária e já foram observadas em órgãos como o fígado, rim, brânquias, estômago e baço. Algu- 

mas manifestações clínicas de peixes infectados com A. hydrophila incluem úlceras cutâneas, 

arritmias, anorexia, exoftalmia e inchaço abdominal (Noga, 2010). 

A incidência de Aeromonas spp., na aquicultura e noutros ambientes está relacionada com 

fatores de estresse, tais como alterações nas condições ambientais, oscilação de temperatura e 

manejo inadequado (Barcellos et al., 2008). Silva et al. (2024), em seu estudo confirmou a 

incessante presença do gênero Aeromonas spp. em uma piscicultura situada no sertão da Bahia, 

região caracterizada pelos baixos índices pluviométricos e elevadas temperaturas do ar e da 

água, fatores que podem estar exercendo influência sob o desenvolvimento e multiplicação de 

Aeromonas spp., em ambientes de piscicultura. 

Streptococcus spp. se tornou uma ameaça para os peixes em todo o mundo e inflige danos 

econômicos e preocupações de saúde pública (Iregui et al., 2015). As principais bactérias que 

causam estreptococose em peixes incluem Streptococcus agalactiae, Streptococcus difficile, 

Streptococcus difficilis, Streptococcus dysgalactiae, Streptococcus iniae, e Streptococcus shiloi 

(Lannes-Costa, 2021). 

Os sinais clínicos da doença dependem das espécies de peixes, as manifestações mais 

frequentes são exoftalmia, distensão abdominal, perda de orientação, natação errática, anorexia, 

opacidade ocular, escurecimento e pele hemorrágica e, eventualmente, morte (Boylan 2011; 

Leal et al., 2019). A investigação sobre a patogenicidade do gênero Streptococcus mostrou que 

o trato gastrointestinal foi o principal portal de entrada de S. agalactiae na tilápia, e a bactéria 

podia atravessar mucosa e as camadas intestinais (Iregui et al., 2015). 

Diante o exposto, os gêneros Aeromonas spp. e Streptococcus spp. podem ser agentes de 

patologias ao cultivo de tilápia, além de apresentarem possíveis riscos para a saúde pública. 

Sendo assim, para impulsionar a atividade de piscicultura é necessário aperfeiçoar as técnicas 
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de produção no que se diz respeito às áreas de manejo e sanidade dos peixes mediante bactérias 

potencialmente patogênica, principalmente na região do semiárido brasileiro que tem sido 

pouco estudada. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo detectar a presença de 

bactérias Aeromonas spp. e Streptococcus spp. em água e comedouros de uma piscicultura, tipo 

tanques-rede, em um reservatório no semiárido brasileiro. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Coleta e caracterização da área da piscicultura 

 

As coletas para Aeromonas spp. e Streptococcus spp. foram realizadas mensalmente 

durante os meses de Outubro de 2022 a Julho de 2023 e Junho de 2023 a Maio de 2024 respec- 

tivamente, na piscicultura de cultivo de Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus, Linnaeus 

1758), localizada na região semiárida, no submédio do Rio São Francisco, no reservatório do 

Moxotó, no município de Glória-BA, entre a latitude: 09º 20' 17" S longitude: 38º 15' 17" W 

altitude de 243 m (Figura 1). A região apresenta clima BSh, árido quente, segundo a classifica- 

ção de Köppen (Pell, et al., 2007). 

 

Figura 1 

Mapa da localização geográfica do reservatório Moxotó, sertão da Bahia. 

 

. 
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2.2 Área de estudo 

 

A bacia hidrográfica do rio São Francisco é considerada a terceira maior bacia hidro- 

gráfica do Brasil, abrange 639.219 km2 em área de drenagem (7,5% do país) e vazão média de 

2.850m 3s -1 (2% do total do país) (CBHSF, 2022). Apresenta uma extensão de 2.700 km, com 

nascente na Serra da Canastra (MG), escoando no sentido sul-norte pela Bahia e Pernambuco, 

chegando ao Oceano Atlântico através da divisa entre Alagoas e Sergipe, abrangendo 521 mu- 

nicípios (CHESF, 2019). 

No trecho classificado como submédio, estão localizados os reservatórios Moxotó, 

Paulo Afonso IV e Delmiro Gouveia, que integram o complexo de Usinas Hidroelétricas 

(UHEs) Paulo Afonso I, II, III e IV (9°20’53.88’’S-038º13’11.91’’W). Esse sistema hídrico 

possui um volume útil de 9,8 Hm³, com vazão regulada por fio d’água, sendo utilizado para 

diversas finalidades, como abastecimento público, irrigação, aquicultura, pesca, lazer e turismo 

regional, sendo a principal a produção de energia (CHESF, 2019). 

 

2.3 Coleta de amostra de água e comedouros 

 

As amostras de água destinadas à análise qualitativa da composição da comunidade mi- 

crobiana foram coletadas na superfície, em profundidade de até 10 cm, com auxílio de frascos 

de borosilicato de boca larga de 500 mL de capacidade. As amostras de água destinadas ás 

análises dos comedouros serão realizados através de raspagem de quatro quadrantes de 20 cm, 

opostos entre si, com auxílio de escova de cerdas rígidas. 

Após as coletas, as amostras foram conduzidas, em caixas isotérmicas resfriadas, ao 

Laboratório de Microbiologia e Planctologia (LAMIPLAN) da Universidade do Estado da Ba- 

hia (UNEB), para posterior análise. 

 

2.4 Isolamento e caracterização de Aeromonas spp. 

 

 

Utilizou-se 100 µL das amostras amostra de água e comedouro para ambos os nichos 

em cada placa, totalizando três repetições. As amostras foram semeadas com o auxílio da alça 

de Drigalski em placas de Petri estéreis contendo o meio de cultura GSP Ágar (Pseudomonas 

Aeromonas Selective Agar Base). Em seguida as placas foram incubadas em estufa bacterioló- 

gicas a 35 °C durante 72 horas. Selecionou-se colônias bacterianas com características do táxon 
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investigado, colônia amarela com halo amarelo ao redor da colônia. As colônias selecionadas 

foram suspensas em placas de Petri contendo o meio MIAB (Meio de Isolamento Aeromonas 

Base), para identificação de Aeromonas hydrophila foram incubadas em estufas bacteriológicas 

a 35 ºC durante o período de 48 horas. Ao término do período de incubação, repicou-se as 

colônias em tubos de ensaio contendo o meio KAPER`S Medium para confirmação do táxon 

Aeromonas hydrophila foram incubadas em estufas bacteriológicas a 24 °C durante 24 a 48 

horas. 

2.5 Isolamento e caracterização de Streptococcus spp. 

 

Alíquota de 100μL das amostras suplementadas, foram utilizadas no plaqueamento das 

amostras de água e comedouros. As amostras foram plaqueadas em placas de Petri contendo o 

meio de cultura Agar Azida Sangue (AAS), totalizando três repetições (Jatobá et al., 2012). As 

amostras foram semeadas com o auxílio da alça de Drigalski, utilizando a técnica de spread 

plate. 

Após o procedimento, incubou-se as placas em aerofilia a 35 ºC por 48 a 96 horas (Leira 

et al., 2016). Para as placas inoculadas que obtiveram crescimento microbiano, foi realizado a 

seleção de cepas para o procedimento de purificação, seguindo as características corresponden- 

tes ao táxon investigado, as quais se caracterizam pelas colônias com formato puntiforme e 

coloração acinzentada, com formação ou não de halo de hemólise no entorno da colônia. 

Após a purificação, as placas foram incubadas novamente em aerofilia seguindo as ade- 

quações descritas anteriormente. Logo em seguida, realizou-se o ensaio de catalase (Boretti et 

al., 2014), procedimento de averiguação bioquímica utilizado para o processo de caracterização 

do táxon. A catalase pretende determinar se a estirpe realmente corresponde ao gênero, devido 

às especificidades do meio seletivo utilizado, que proporciona o crescimento de Streptococcus 

spp. Ao decorrer da caracterização morfológica foi realizado o teste de coloração de Gram para 

constatação da forma e arranjo característico do gênero investigado. 

A preservação das amostras será realizada no meio de cultura de AAS e após o cresci- 

mento acondicionado sob refrigeração de -4 °C. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Aeromonas spp. na água e comedouros 
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A presença de Aeromonas spp. foi evidenciada na água e nos comedouros em todos os 

meses investigados. Os resultados foram positivos para todos os meios de cultura utilizados: 

GSP Ágar (Pseudomonas Aeromonas Selective Agar Base), MIAB (Meio de Isolamento Aero- 

monas Base) e meio KAPER`S Medium. 

O gênero Aeromonas é um táxon patogênico emergente em peixes, associado a morta- 

lidade massiva de peixes de água doce cultivados, sendo relatada a mortalidade de tilápia do 

Nilo por infecções provocadas por Aeromonas spp. (Assane et al., 2021). 

Entre os meses de outubro de 2022 e junho de 2023, observou-se a presença constante 

de Aeromonas spp. nas amostras de água analisadas, com uma frequência de 100% na maioria 

dos meses. Exceções ocorreram nos meses de novembro de 2022 e fevereiro de 2023, quando 

a frequência foi de 20% em ambos os casos. 

A piscicultura investigada neste estudo está inserida na região do Submédio do rio São 

Francisco, sertão da Bahia, bioma Caatinga, de clima árido quente. Essa região é caracterizada 

pelos baixos índices pluviométricos e elevadas temperaturas do ar e da água. As coletas foram 

realizadas durantes os meses de janeiro a abril, períodos mais quentes do ano para a região. 

A temperatura do ar, durante o mês de janeiro, em uma piscicultura localizada na região 

do Submédio do rio São Francisco, chegou ao marco de 43,8 ºC; enquanto a temperatura da 

água, para a mesma região, chegou a 31,0 ºC durante o mês de março (Cardoso et al., 2017). 

Essas temperaturas são favoráveis ao desenvolvimento de Aeromonas spp. Desta forma, a tem- 

peratura do ar e da água podem estar exercendo influência sob o desenvolvimento do gênero 

Aeromonas nos ambientes da piscicultura investigada. Assim, o clima semiárido no Sertão Bai- 

ano está favorável à multiplicação do gênero Aeromonas, quando considerado as temperaturas 

da região que permanecem elevadas durante todo o ano. 

Entretanto, os meses de novembro de 2022 e fevereiro de 2023 apresentaram índices 

pluviométricos atípicos e elevados na região em questão, o que pode ter influenciado na osci- 

lação das temperaturas do ar e da água. Este aumento da precipitação, pode ter criado um am- 

biente menos favorável para o crescimento e a proliferação das bactérias do gênero Aeromonas. 

Este gênero bacteriano, pode ter sido adversamente impactado pelas mudanças nas condições 

ambientais, refletindo assim nos dados do presente estudo. 

Souza e Silva-Souza (2001) ao investigar a água do rio Congonhas, no sudeste do Brasil, 

verificaram que o gênero Aeromonas foi abundante quando a temperatura da água foi mais 

elevada. O referido relato corrobora com a hipótese de que ambiente com maior temperatura da 

água possam ser mais favoráveis ao desenvolvimento do gênero Aeromonas. 
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Foi detectada a presença de Aeromonas spp. em todas as amostras de comedouros, de 

Oreochromis niloticus (Linnaeus 1758), tilápia do Nilo, em todos os meses investigados. 

Foi evidenciado que os comedouros, da tilapicultura investigada, com 25 dias de imer- 

são nos tanques-rede, estavam colmatados com detritos e um biofilme, aparentemente formado 

por algas, fungos e bactérias, além de matéria orgânica amorfa que pode ter sido oriunda das 

fezes animais e/ou de agregados carreados pelo leito do rio São Francisco. 

No presente trabalho, o gênero Aeromonas esteve presente em comedouros colmatados 

que apresentavam agregados de biofilme microbiano e matéria orgânica amorfa. Fato que cor- 

robora com o descrito por Dantas et al. (2021a) que relata que o acúmulo de nutrientes em 

comedouros, pode contribuir para a formação de biofilme nos comedouros dos tanques-rede e 

facilitar a multiplicação de microrganismos potencialmente patogênicos no nicho investigado. 

A detecção de Aeromonas spp. em todos os meses investigados pode inferir que a ex- 

posição dos comedouros, a 25 dias de imersão nos tanque-rede, propicia a proliferação de Ae- 

romonas spp. haja vista a acumulação de matéria orgânica no local. Este cenário aumenta a 

susceptibilidade de patogenias ao pescado, sendo necessário o monitoramento do tempo em que 

estas estruturas estão submersas, evitando o acúmulo de biofilme aparente. 

A presença de Aeromonas spp. em Oreochromis niloticus, tilápia do Nilo, pode acarretar 

problemas epidemiológicos ao cultivo da tilápia, uma vez que, o fator de virulência da aeroli- 

sina, enterotoxina citolítica, que conduz a morte celular por perda da permeabilidade seletiva, 

é encontrado em mais de 80% dos peixes doentes, em amostras de DNA plasmidial em diferen- 

tes espécies de Aeromonas (Kim et al., 2018). 

Kim et al. (2019), ao investigarem amostras de água e peixes vivos e mortos, em uma 

piscicultura da margem pernambucana da região do submédio do rio São Francisco, relataram 

que os genes de virulência mais frequentes para infecções de Aeromonas na região, foram: en- 

terotoxina citotóxica e aerolisina para amostras de água e pescado. Na água, houve presença de 

espécies de Aeromonas com predominância de genes para enterotoxina citotóxica, em 80% das 

amostras de água investigadas. Os autores relatam que tais resultados são preocupantes, pois, 

demonstra o elevado potencial de patogênico de espécies de Aeromonas, potencialmente cau- 

sadoras de aeromonose nos cultivos em tanques-rede nos municípios de Jatobá e Petrolândia, 

no sertão do estado de Pernambuco, Brasil. 

Dantas et al. (2021b) comenta que a presença dos resíduos gerados, constituídos pela 

oferta de alimentos não ingeridos pelo pescado, podem ficar aderidos nas malhas dos comedou- 

ros de tilápia do Nilo, podem se tornar um meio favorável para o aparecimento de patógenos. 
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Souza et al. (2023) observaram que elevadas densidades de peixes em tanques-rede po- 

dem resultar no acúmulo de nutrientes nas malhas dos comedouros, que pode potencializar a 

proliferação do biofilme microbiano, criando um ambiente propício para a ocorrência de pató- 

genos. Logo, o constante fluxo de água se faz necessário, além da qualidade da água em que os 

peixes estão sendo cultivados, pois a confirmação de Aeromonas spp. neste estudo no período 

explorado, expõe a importância da verificação do estado da água, que quando contaminada, 

pode causar problemas aos peixes devidos o contato direto, além de se tornar um perigo de 

saúde pública. 

 

3.2 Streptococcus spp. na água e comedouros 

 

A presença de Streptococcus spp. não foi evidenciada nas amostras de água em nenhum 

dos meses investigados. No entanto, o gênero foi detectado nas amostras de comedouro em todo 

o período de estudo. As bactérias do gênero Streptococcus foram caracterizadas com diferentes 

tipos de hemólise, sendo encontradas colônias do tipo α (alfa), β (beta) e γ (gama). 

A ausência de Streptococcus spp. na água da tilapicultura reflete as exigências específi- 

cas que esse gênero possui para o seu crescimento e proliferação no ambiente aquático. Essas 

exigências incluem fatores como condições ambientais específicas, além características de pa- 

tógeno oportunista, necessitando de um hospedeiro com imunidade comprometida para se ma- 

nifestar, como ocorre nos peixes quando apresentam baixa imunidade. 

Foi detectada a presença de estirpes de Streptococcus spp. em todos os comedouros 

analisados. Embora os resultados tenham mostrado a presença de várias colônias tipo γ, sem 

hemólise e catalase positiva, que não foram classificadas como pertencentes ao gênero Strep- 

tococcus, também foi observada a presença de Streptococcus spp. com cepas β e γ hemolíticas. 

Esses resultados confirmam os dados de Dantas et al. (2021), que relatam uma diversidade de 

grupos hemolíticos para o gênero Streptococcus em comedouros de tanques-rede. 

A atividade hemolítica das estirpes é um dos critérios de classificação quanto sua pato- 

genicidade, sendo possível classificar a presença do táxon investigado no comedouro, conforme 

a capacidade hemolítica, a qual se dá principalmente pela ação da enzima hemolisina, que de- 

sencadeia o rompimento da hemácia (célula sanguínea), como consequência, pode ocasionar ou 

não na formação de halo hemolítico no entorno da colônia (Lage, 2013). 

Os estreptococos β-hemolíticos são capazes de gerar um halo transparente em torno da 

colônia, representando a lise completa da célula vermelha; já os α-hemolíticos, geram uma he- 

mólise parcial das hemácias, por meio do peróxido de hidrogênio, resultando na cor esverdeada 
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ao redor da colônia, quando em meio com presença de oxigênio; e as espécies que não conse- 

guem gerar hemólise são classificados como γ-hemolíticas (Haslam; Geme III, 2018). 

A propagação e a gravidade das doenças causada por S. agalactiae podem ser motivados 

por condições ambientais, como altas concentrações de amônia, baixo oxigênio dissolvido e 

temperaturas acima de 27° (Lee et al., 2022). Ademais, a dose infectante e a estirpe de S. aga- 

lactiae, estão diretamente relacionados com a intensidade da doença em tilápias (Zamri-Saad 

et al., 2014; Tavares et al., 2018). 

A propagação de Streptococcus spp. com potencial patogênico, exerce ação infecciosa 

grave e oferece maior risco epidemiológico devido ao elevado potencial virulento para tilápia 

produzida, porém, acredita-se que não somente um grupo de espécies patogênicas podem atuar 

no cultivo. As colocações de Pádua (2017) levam a crer que os microrganismos desse gênero 

podem provocam o aparecimento a respeito da sintomatologia clínica severa, principalmente 

em consequência da virulência de cepas que apresentam hemólise α e β, as quais ocasionam 

sintomas neurológicos, aspecto que influência no funcionamento metabólico do hospedeiro, 

assim, oferecem maior risco de desencadear surtos epidêmicos. 

Houve a presença do táxon investigado no comedouro, durante todas as semanas de 

coleta. Segundo Figueiredo (2012b), a temperatura da água pode ser um dos principais indica- 

tivos de propagação da estreptococose, pois foram identificados maiores níveis de mortalidade 

quando a temperatura aumentava de 28 ºC para 32 ºC. Deste modo, os dados permitem inferir 

que os comedouros de tilapicultura cultivadas na região do semiárido brasileiro é um potencial 

vetor de propagação da bactéria no cultivo. 

Atualmente para controlar as doenças causada por estreptococos tem se utilizado algu- 

mas tecnologias aplicáveis, como vacinas comerciais, mas há limitações (Abasali; Mohamad, 

2010; MSD Animal Health, 2012), dentre elas a operacionalização e manipulação dos peixes. 

Além disso, os antibióticos também são amplamente utilizados para tratar muitas doenças bac- 

terianas em peixes. Entretanto, o uso indiscriminado de antibióticos tem provocado danos gra- 

ves. Uma das maiores preocupações em nível mundial quanto a utilização indiscriminada dos 

antibióticos é a resistência cruzada, que é a transferência de genes de resistência frente aos 

antibióticos de bactérias da piscicultura, por exemplo, para as bactérias que acometem os hu- 

manos, impactando assim na eficácia dos antibióticos quando utilizados em humanos (Zanolo, 

2022). 

Na produção de tilápia, o uso de vacinas já é uma prática comum para evitar altos níveis 

de mortalidade causados pela estreptococose.Todavia, essas vacinas são geralmente desenvol- 

vidas para um único tipo de cepa do gênero Streptococcus. O presente estudo demonstra que é 
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possível a presença de mais de uma espécie de Streptococcus, conforme registrado nas amostras 

de comedouro. Para superar essas limitações, é de extrema importância a implementação de 

métodos profiláticos que possam reduzir significativamente a incidência de bactérias patogêni- 

cas na tilapicultura. Quando aplicados e seguidos corretamente no dia a dia, esses métodos 

oferecem uma alternativa mais acessível e de alta eficiência. 

O cultivo de tilápia em tanques-rede é uma atividade financeiramente atrativa e de im- 

portância socioeconômica estabelecida. Porém, requer a adoção de práticas preventivas para 

evitar problemas ao cultivo. O estresse, as altas densidade de estocagem e a nutrição animal são 

elementos importantes a serem considerados para minimizar efeitos negativos ao sistema de 

cultivo. Portanto, danos a sanidade das tilápias cultivadas em tanques-rede podem ter causas 

múltiplas, sendo que o manipulador dever estar apto a identificar possíveis distúrbios e/ou in- 

terferências para evitar o sofrimento animal e mortalidade do plantel (Romanzini; Costa, 2023). 

A qualificação profissional é um fator importante para que seja possível evitar e/ou mi- 

tigar danos ao cultivo de Oreochromis niloticus, tilápia do Nilo, e promover garantias de bem- 

estar animal e à saúde do trabalhador. 

 

4 CONCLUSÃO 

O cultivo intensivo de peixes e o consequente aumento na produção podem ser acome- 

tidos por enfermidades nas pisciculturas, frequentemente causadas por bactérias patogênicas 

dos gêneros Aeromonas spp. e Streptococcus spp. 

A água e comedouros investigados podem configurar-se como agentes de contaminação 

bacteriana por Aeromonas spp. e Streptococcus spp. podendo proporcionar riscos de um even- 

tual surto de aeromonose e estreptococose, respectivamente, quando relacionado com o manejo 

sanitário inadequado da piscicultura. 

Evidencia-se a atenção para a necessidade da higienização dos comedouros em tempos 

inferiores a 25 dias de imersão nos tanques-rede e a implementação adequada de um plano de 

monitoramento da balneabilidade dos recursos hídricos do reservatório Moxotó-BA. 

Indica-se que os trabalhadores da piscicultura façam uso de equipamentos de proteção 

individual (EPI), para o manejo sanitário e manutenção dos comedouros e tanques-rede. Assim, 

a realização de trabalhos sobre esse microrganismo torna-se relevante devido ao pouco conhe- 

cimento sobre sua presença nos ecossistemas aquáticos da região da caatinga, localizada no 

Semiárido brasileiro. Além de que a sua detecção em água e comedouro é uma informação útil 

e preditiva para dinâmica de patologias presentes em pisciculturas intensivas. 
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Isenção de responsabilidade sobre implicações legais: A RGSA não assume 

nenhuma responsabilidade por consequências legais resultantes do conteúdo do ar- 

tigo, incluindo, mas não se limitando a violação de direitos autorais, difamação, plágio 
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• O artigo poderá ser submetido em português, espanhol ou inglês; 

 
• O artigo deverá ter no máximo seis autores; 

 
• A RGSA incentiva a participação, de forma acelerada, dos melhores artigos 

apresentados em congressos da área. Ressalta-se que esses artigos passam por du- 

pla avaliação cega e estão sujeitos aos mesmos critérios de seleção adotados em 

relação aos demais textos; 

 
• O artigo não poderá ser submetido para avaliação simultânea em outro perió- 

dico; 

 
• O Editor poderá aceitar ou não o artigo submetido para publicação, de acordo 

com a política editorial da revista; 

 
• O Editor poderá sugerir alterações no artigo tanto em termos do conteúdo do 

artigo quanto em relação à adequação do texto às regras de redação e apresentação 

(APA); 

 
• Os artigos devem ser escritos em linguagem clara e objetiva. O autor deve 

evitar linguagem coloquial, jargões e termos técnicos sem a devida explicação; 

 
• É imprescindível que os textos sejam submetidos à revisão em português, 

pois serão rejeitados artigos com problemas desta natureza; 

 
• Os textos deverão ser acompanhados, em arquivo separado, de carta autori- 

zando a publicação e cessão dos direitos autorais; 

 
O RGSA adota as recomendações do Manual de Boas Práticas para Publica- 

ção Científica, aprovado em Assembleia da ANPAD, Curitiba, 28.05.2017. Substitui a 

primeira versão, de 25.09.2010. - o autor que tiver um artigo em processo de avaliação 

não deverá submeter outro até receber a avaliação final da submissão; - a cada ano, 

a fração de artigos provenientes de determinada instituição (ou seja, com pelo menos 

um autor, professor ou aluno, vinculado a ela) não deve ultrapassar 15% do total de 

artigos publicados; e - não deverá ser publicado mais de um artigo de um mesmo autor 

no mesmo ano, independentemente de sua posição na autoria do texto. Embora a 

RGSA publique artigos que contribuem para a prática gerencial, é uma revista voltada 
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à comunidade acadêmica. Portanto, não serão aceitos trabalhos que tratem apenas 

da aplicação de modelos e ferramentas de gestão nas organizações, ou mesmo da 

análise de casos que não contribuam para o avanço do conhecimento teórico ou de 

resultados empíricos que estimulem futuras pesquisas na área. A fundamentação teó- 

rica deve ser consistente, com pesquisas bibliográficas atualizadas realizadas em pe- 

riódicos nacionais e internacionais importantes para a área do conhecimento. 

Padrões de Publicação 

 
• O arquivo deverá ser escrito em formato Microsoft Word ou RTF e não deverá 

exceder 2MB; 

 
• A redação e apresentação do texto deverão obedecer às normas definidas 

pela APA. O texto deverá ser escrito em fonte Times New Roman, tamanho 12 pt, 

espaçamento 1,5 e justificado; 

 
• Para parágrafos, a primeira linha de cada parágrafo deverá ter recuo de 1,25 

cm e espaçamento simples entre linhas entre parágrafos; 

 
• Os artigos deverão ter no máximo 17 páginas, incluindo tabelas, notas e refe- 

rências. 
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(em português), palavras-chave (em português), resumo (em inglês), palavras-chave 

(em inglês), introdução, referencial teórico, metodologia, resultados e discussão, con- 
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com a numeração hindu-árabe correspondente; 

 
• Não se pode incluir legenda imediatamente após um título ou legenda; é ne- 

cessário ter pelo menos um parágrafo separando os dois; 

 
• No caso de imagens, toda forma de apresentação utilizada no trabalho deverá 

ser rotulada como Tabela ou Figura. Tudo o que não for uma tabela será considerado 

uma figura. Exemplos incluem: desenho, diagrama, fluxograma, fotografia, gráfico, 
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tabelas “exibem valores numéricos exatos e os dados são organizados em linhas e 

colunas, facilitando sua comparação”. 

 
• O resumo estruturado deverá ter no máximo 250 palavras e destacar o ob- 

jetivo, método de pesquisa e principais resultados; bem como o resumo correspon- 
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Objetivo: descrever o objetivo do estudo e o problema/questão de pesquisa. 

 
Referencial teórico: apresentar as principais bases teóricas que sustentam a 

pesquisa. 

 
Método: apresentar a metodologia utilizada no estudo, bem como as técnicas 

de pesquisa utilizadas. 

 
Resultados e conclusão: apresentar os principais resultados e conclusões da 

pesquisa. 

 
Implicações da pesquisa: principais contribuições gerenciais, acadêmicas 
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Originalidade/valor: descrever a contribuição do estudo para o avanço da ci- 

ência na área e/ou práticas de gestão socioambiental das organizações, alinhadas ao 

escopo do RGSA. 

 
Palavras-chave: Mínimo 4 e Máximo 6 palavras-chave. 

 
• O(s) autor(es) deverá(ão) escolher de quatro a seis palavras-chave, em por- 

tuguês e inglês, que indiquem o conteúdo do trabalho; 

 
• Negrito só deve ser utilizado em títulos e legendas; 

 
• Palavras estrangeiras devem ser escritas em itálico e neologismos ou signifi- 

cados incomuns devem ser colocados entre aspas; 
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• As notas devem ser evitadas, mas quando utilizadas devem explicar e escla- 

recer de forma sucinta, e não devem ser confundidas com referências, que devem 

aparecer no final da próxima, em numeração sequencial hindu-árabe; 

 
• Os artigos deverão ser gramaticalmente corretos, pois serão rejeitados artigos 

que apresentem problemas desta natureza; 

 
• Os artigos aceitos para publicação serão submetidos à edição final e revisão 

ortográfica e gramatical; 

 
• A identificação do(s) autor(es) não deverá ocorrer no corpo do texto. Em pá- 

gina separada deverá ser apresentado o(s) nome(s) completo(s) do(s) autor(es), 

acompanhado de breve currículo descrevendo experiência acadêmica e/ou profissio- 

nal, endereço, telefone e e-mails; 

• No software OJS, adotado pela Revista RGSA, o(s) autor(es) terá(ão) o artigo 

automaticamente recusado pelo sistema caso não sejam aceitas as cláusulas de ex- 

clusividade, originalidade e direitos autorais; 

 
• O programa OJS registra a data de inscrição e as etapas do processo de 

avaliação e publicação, permitindo que o(s) autor(es) acompanhe(m) automatica- 

mente o status do artigo através do sistema; 

 
• O editor e/ou qualquer outra pessoa ou instituição envolvida nos órgãos cole- 

giados não se responsabiliza pelas opiniões, ideias e conceitos emitidos nos textos 

publicados, sendo estes de inteira responsabilidade do(s) autor(es); 

 
• As avaliações são preenchidas em fichas de avaliação padronizadas, com 

espaços para comentários personalizados enviados ao(s) autor(es) em caso de acei- 

tação condicional, correção(ões) ou recusa; 

 
• O artigo deverá ser submetido exclusivamente online. 

 
Taxa de publicação 

 
- Esta revista não cobra taxa de submissão; 

https://rgsa.openaccesspublications.org/rgsa/submission/wizard
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- Esta revista cobra a publicação de artigos (aceitos apenas por blind review): 

Taxa de publicação: R$ 890,00 por artigo a ser publicado (para brasileiros). 

Taxa de publicação: 600usd por artigo a publicar (para outras nacionalidades). 

 
Aviso de direitos autorais 

 
•O(s) autor(es) autoriza(m) a publicação do artigo na revista; 

 
• O(s) autor(es) garantem que a contribuição é original e inovadora, e não está 

sob avaliação em nenhuma outra(s) publicação(ões); 

 
• A equipe editorial não se responsabiliza pelas opiniões, ideias e conceitos 

emitidos nos textos publicados, sendo estes de inteira responsabilidade do(s) au- 

tor(es); 

 
• Fica reservado aos editores o direito de proceder a ajustes relacionados ao 

texto e ao cumprimento das normas de publicação. 

 
Declaração de privacidade 

 
 O conteúdo dos artigos é de exclusiva responsabilidade dos autores. 

 É permitida a reprodução total ou parcial do conteúdo dos artigos, desde que 

citada a fonte. 

 Artigos com plágio serão recusados, e o autor do plágio perderá o direito de 

publicação nesta revista. 

 Os nomes e endereços informados nesta revista serão utilizados exclusiva- 

mente para os serviços prestados por esta publicação e não são disponibiliza- 

dos para outros fins ou a terceiros. 

 Depois de enviar os artigos, os autores cederão os direitos autorais de seus 

artigos à RSGA. Caso se arrependa da submissão, o autor tem o direito de 

solicitar à RSGA a não publicação de seu artigo. Porém, esta solicitação deverá 

ocorrer até dois meses antes da divulgação do número em que o artigo será 

publicado. 
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 A RGSA utiliza a licença Creative Commons CC BY. Informações sobre esta 

licença podem ser encontradas em: https://creativecommons.org/licen- 

ses/by/4.0/. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/

